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NOTA EXPLICATIVA 

A matéria incluída na B.B.E. acha-se disposta em ordem de classifi­
cação por assunto. ele acôrclo com a tabela de classificação. 

O número superior à esquerda corresponde ao número ele classifica­
ção de assunto. Quando vários itens têm a mesma classificação, esta 
aparece apenas no primeiro . 

O número inferior, à direita. é o número de ordem elos itens. 

Recomenda-se , a quem consultar a B .B .E., orientar-se pelo "Índice 
Remissivo ele Assuntos", págs. 195-197, onde encontrará a indicação dos 
números de ordem dos itens que tratam especificamente do assunt-0 
procurado. 

Poderá igualmente o leitor procurar o assunto que lhe interessa na 
"Tabela de Classificação", págs. 141-143, notando o número de classifi­
cação at1ibuído na referida tabela. Em seguida, deverá localizar êsse 
número nas páginas que se seguem. Os itens sôbre o assunto desejado 
estarão grupados, em ordem alfabética de autores, sob aquêle número 
fornecido pela tabela. 

As págs. 199-201, encontra-se, ainda, o "Indice ele Autores"., com a 
indicação dos números de ordem dos itens relativos aos respectivos 
trabalhos. 

Artigos de revistas: Uma indicação como "B. lnst. Psic., 5 (3): 1-10" 
deve ser entendida como Boletim do Instituto de Psicologia, vol. 5, n. 3, 
págs. 1 a 10. 

As iniciais colocadas entre parênteses, depois de cada resumo analítico, 
correspondem aos elaboradores dêstes, aparecendo o nome por extenso no 
verso da capa. 
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TABELA DE CLASSIFICAÇÃO '' 

ESTAT1STICA DA EDUCAÇÃO 
BIOLOGIA EDUCACIONAL 
PSICOLOGIA EDUCACIONAL 
SOCIOLOGIA EDUCACIONAL 
FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSôRES 
E ADMINISTRADORES 
PESQUISA EDUCACIONAL 
HISTORIA DA EDUCAÇÃO - J.:n C:\ (:,\ O ｃｏ ｾｬｐ ｟ ｜ＱＱ Ｎ ｜ｄ Ｎ ｜＠

EDU CAÇÃO COMPARADA 
" - Inglaterra 

- França 
- U.R.S .S. 
- Japão 
- América Latina 
- Pôrto Rico 

ENSINO 
PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO 
ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 
TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS 
Exames 
MÉTODOS DE ENSINO 
Processos auxiliares de ensino - Meios visuais 
Ensino individualizado 
ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL 
Orientação Educional 
DIREÇÃO E MANEJO DA CLASSE - DISCIPLINA 
ESCOLAR 
PRÉDIOS E APARELHAMENTO ESCOLARES 
EDUCAÇÃO DA SAúDE 
ATIVIDADES EXTRACURRICULARES - VIDA ESTU­
DANTIL 
EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS 

" " " " - Crianças bem 
dotadas 

• Foram adota<las as l 'I." . 15.ª e ](;ª edições ela Classifieação Dcdmal de Dcwcy, 
com as adaptações julgadas ucccssúrias. 
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372 
372 .21 
372 .24 
372 .3/ 89 
372 .83 

373 
373.2 
374 
375 
375 .01 / 9 
375 .5 
375 .659111 

375 .89 
377 
378 
378 .12 
378 .44 
378 .7/ 8 
378 .81 
378 .99 
378. 9931 
378.9935 
379 
379 . 11 
379 . 14 
379 . 15 
379. 152 
379 . 153 
379 . 156 

379.2 

010 
016 
016.370 .78 
016.3716 

016 .377 
136 
136 .7 
136.73 
154 .4 
194 
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E NSINO ELEMENTAR 
J ardin s de iniií ncin 
Escolns primárias 
Matéri as do ensino elementa r e sua metodologia 

li .. li 

ENSI NO Mf:DIO 
Ensino sec undári o 
EDUCACÃ O DE ADULTOS 
CURRfC-ULOS E PROGRAM AS 

Ciências 
Sociais 

ｍｮ ｾ ｾｲ ｩ ｡ｳ＠ Ｎ ｾﾺ＠ ･ ｮ ｾ Ａｮ ｯ＠ ｭ ｾ ､ｩｯ＠ .. e ｳ Ｎ ｾｩ｡＠ ｭ ･ｴ ｾ Ｎ ､ ｯ ｬ ｯ ｧ ｩ ｡＠
Ciências 

- Relações 
Públicas 

- Literatura 
RELI GIOSA EDUCAÇÃO MORAL. CIVCCA E 

ENSI NO SUPERIOR 
- professôres 
- França 
- América Latina 
- Brasil 

Ramos de ensino 
- Esta tística 
- Admini strnção 

EDUCAÇÃO PÚBLICA 
Financiamento [do ensino] 
Legislação [do ensino] 
Organ,i,zação ｾ＠ ｡ ､ｭｩｾ Ｌ ｩ ｳ ｴ ｲ｡￧ ￣ｯ＠ [do ensino] 

- nos Estados 

ANALFABETISMO 

H 

BIBLIOGRAFIA 
Bibliografias especializadas 

" " 
Bibliografias especializadas 

Psicologia genética 
" da criança 

- " Municípios 
- Contrôle de livros 

didáticos 

- Pesquisa educacional 
- prédios e aparelhamento 

escolares 
- Educação moral e cívica 

do adolescente 
Aprendizagem 

Filosofia Moderna - França 
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171 
371 .76 
420 
428 
469 
469.8 
510 
512 
513 
540 
590 

104 
301 
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CI f:N C IAS SOCIAIS 
Psicologia social 
Socialização e Pe rsonalidade 
Mudança soc ial - meios 
Co lonização 
Trabalho - Organização de trabalhadores 

LIVROS DIDÁTI COS 

Nível médio 

f:tica - teoria 
Educação da sa úde 
Ing lês 

- Livros de textos 
Português 

Matemática 
Algebra 
Geometria 
Química 
Zoologia 

Livros de textos 

Nível s11pe rior 

Filosofia sistema 
Sociologia 

143 
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PE !UODJ COS ANA LI SADOS 

ACTA. Conselho Estadual de Educação. 
São Paulo, S. P . Ano 3, n. 3, n. 6. 1967 . 

Administra ção Paulista . Departamento 
Estadual de Administração . São Paulo, 
SP. N. 13, jan . / jun . 1967 . 

Arquivos. Conselho Estadual ele Educa­
ção . Recife, PE . Ns. 5/ 617, set./dez. 
1965 e mar. 1966 . 

Boletim Informativo do Centro Brasileiro 
de Pesquisas Educacionais. Rio ele Janeiro, 
GB. N. 121, agõ.; n. 122, set.; n. 123, out.; 
n. 124, nOV. 1967. 

Boletim da Universidade Federal do 
Ceará. Impr. Universitária cio Estado do 
Ceará. Fortaleza, CE . Ano 12, n. 1, 
jan . ; fe v . 1967 . 

Cadernos Brasileiros. Associação Brasi­
leira do Congresso pela Liberdade da 
Cultura. Rio de Janeiro, GB . Ano 9, n . 4, 
jul. / agõ. 1967. 

Correio do Centro Regional ele Pesquisas 
Educacionais. Pôrto Alegre, RS . V. 6, 
ns . 47/ 50, jan ./clez. 1965; V. 8, n. 55, 
jan. / mar. 1967. 

Ciência Econômica Social. Faculdade Mu­
nicipal de Ciências Econômicas e Admi­
nistrativas ele Osasco . Osasco, SP. Ano 1, 
ns . 1 e 2, jul. / clez . 1966. 

Curriculum. Fundação Getúlio Vargas. 
Rio de Janeiro, GB. Ano 6, n. 11, l.º sem. 
1967 . 

Documenta . Ministério da Educação e 
Cultura, Conselho Federal de Educação. 
N. 64, dez. 1966; n . 65, jan./fev .; n. 66, 
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Ed11 c. Fonm1 

Not. eswt. 

PAMP 

Pesq. '! Planej. 

R. bras. Est. pedag. 

R. Civ. bras. 

R. Cons. est. Educ . 

R. Ens. 

R. Hist . 

R. Pedag. 

R. Prof. Moderno 

fev .; n. 67, fev. / mar. ; n . 68. ab r. ; n. 69, 
mai .; n. 70, mai . ; n. 71. j un , 1967. 

Educação. Assoc iação Bras ileira de Edu­
cação . Rio de Janeiro, GB. N. 94, dez . 
1966 . 

Educadores . Revista Latino Americana 
de Eclucac ión . La Plata , Argentina. Ano 
10, n . 64, jul. / agô. 1967 . 

Educational Forum. Kappa Delta Pi. An 
Honor Society in Eclucation . Wisconsin, 

.S . A . V . 1, n. 3, ma r. 1967. 

Not iciá rio Estatístico. Departa mento de 
Estatística cio Estado ele São Paulo. São 
Paulo, SP . N. 3, 1967. 

Programa de Aperfeiçoamento do i\lfagis­
tério Primário. Departamento Nacional 
ele Educação do M. E. C . Ano 2 , n. 3, 
abr . / jun. 1967. 

Pesquisa e Planejnmento . Ce nt ro Regio­
nal de Pesquisas Educacionais. São Paulo, 
SP. N. 10, dez . 1966. 

Revista Brasileirn de Estudos Pedagógicos. 
Instituto Nacional ele Estudos Pedagógicos. 
Rio de Janeiro, GB. V. 46, n. 103, jul./set. ; 
n . 104, out. / cl ez. 1966 . 

Revis ta Civilização Brasileira . Ecl. Civili­
zação Brasileira. Rio de .Janeiro, GB. 
Ano 3, n. 14, jul . 1967. 

Revista do Conselho Estadua l ele Educa­
ção. Belo Horizonte, MG. Ano 2, n . 2, 
jul. 1967 . 

Revista do Ensino. Secretaria de Educa­
ção e Cultura . Pôrto Alegre, RS. Ano 
15, ns. 112 e 113, 1967. 

Revista de História . Faculdade de Filo­
sofia da Universidade de São Paulo . São 
Paulo, SP. Ano 18, V. 34, n. 69, j an./mar.; 
n. 70, abr . / jun. 1967 . 

Revista de Pedagogia. Faculdade de Fi­
losofia da Universidade de São Paulo. 
São Paulo, SP. Ano 11, V. 11, ns . 19/20, 
jan./dez. ]965. 

Revista do Professor Moderno . EDAS -
Editôra Associação do Sul Ltda. Curi­
tiba, PR. 
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R. Univ . Jed . Goiás 

Jornais : 

F . S. Palllo 

Revista da Universidade Federal de Goiás. 
Goiâ nia, GO . N . 5, 1967 . 

Sociologia. Escola de Sociologia e Polí­
tica. São Paulo, SP. Ano 28, n . 4, nov ./ 
dez. 1966. 

URSS . Seção de Imprensa da Embaixada 
da URSS no Brasil. N . 6, jun . 1967 . 

Veritas. Pontifícia Universidade Católica. 
Pôrto Alegre, RS. Ano 11, n. 43, set. 1966. 

Fôlha de São Paulo. São Paulo, SP . 



LISTA DE ABREVIATURAS 

A. B . E . - Associação Brasileira de Educação 
abr. - ab ril 
Art . - Arti go 
B. B . E. - Bibliograf ia Brasileira de Educação 
B . 1 . E. - Bu rea u International d'Education 
Bibliog r . bras . Educ . - Bibliografi a Brasileira de Educação 
CEPAL - Comissão Econômi ca para a América Lat ina 
Ca cl . - Cade rn o 
Co l . - co leção 
DASP - Departamento Administrat ivo do Serviço Público 
dez. - dezembro 
Ed . - editôra 
fev . - .fevereiro 
ilust. - ilustração, ilustrada 
jan . - janeiro 
jul. - julho 
jun . - junho 
L .D. B . - Lei de Diretrizes e Bases 
Liv . - Livrari a 
M. E. C . - :Ministério da Educação e Cultura 
mar. - março 
mimeogr . - mimeografado 
monogr . - monografia 
mus . - música , musicado 
n . - número 
nov . - novembro 
OI. Gráf. - Oficina Gráfica 
out. - outubro 
p . - página 
publ . - publicação, publicadora 
SESI - Serviço Social da Indústria 
SESP - Serviço Especial de Saúde Pública 
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s.d . - sem data 
s.l. - sem lugar 
sem . - semestre 
s.n.p. - sem número de página 
sér. - série 
set. - setembro 
trad. - tradutor, tradução 
U . D. F. - Universidade do Distrito Federal 
UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 

Cultura 
USAID - Agência Norte-Americana para o Desenvolvimento Internacional 
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V. ·15 Jul./Set. 1967 N. 3 

370.0031 - ESTATfSTI CA DA EDUCAÇÃO 

370 . 0031 

S,\o PAULO, Govêrno do Estado de . - Ensino Superior. Curso de graduação . 
Veja: 378 . 

SINOPS E do Censo escolar dos territórios federais: Rondônia , Roraima , Amapá . 
Docmnento , ( 7.1 ): s. p. jun . 1967 . 

Apre,cnta quadro comparativo do movimento escolar do nível elementar 
e médio , nos T erritórios de Rondónia, Roraima e Amapá, no período de 
J 950 a 1 $>57 . Especifica, ainda, o total de professores primários nas zonas 
rurai · e nrbanas, e o respectivo grau ele formação . ( M. L . L . ) 1. 

370 . 1373 - BIOLOGIA EDUCACIONAL 

370 . 1373072 

GuARACIABA, H. L. - A influência do fator sócio-econômico no crescimento 
físico das crianças nipo-brasileiras . Soci.ologia, 28 ( 4): 239-256, nov. / 
dez . 1966 . 

Pesquisa sôbrc a situação sócio-econômica ela colônia japonesa de Bauru, 
baseando-se' nas seguintes caractcrislicas : Hpo e condição de habitação, 
instalação sanitária, abastecimento de água, tipo de fogão, energia elétrica, 
aparelhos elétricos, renda per capita, posse de imóveis e seu valor. índice de 
cômodos e de documentos, ocupação do chefe e seu grau de instrução. 

A part ir dêsses itens estabelece o nível sócio-econômico ela população 
de origem nipônica rcsiclente nas zonas urbana e suburbana cio município 
divididas cm setores e êsses reuniclos em regiões (cm número de dez), abran­
gcnclo 44G famíli as num total de 2656 pessoas. Verifica que, de macio geral , 
o nível é ele médio para alto, com pequena diferença entre as diversas regiões . 

Toma ｾ ｭ＠ seguida dados de crescimento cm estatura, pêso e alh1ra tronco­
cef álica, obtidos cm 1965, ele crinnçns de origem nipônica residentes e fre­
qüentadoras clns escolas pertencentes às duas regiões limites sócio-cconômica­
mente consideradas . Demonstra que o nível sócio-econômico <ln família tnflui 

-. 
1 
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considcràvelmcnt c no desen volvimento fí sico através 
e reflete também no tipo e condição de habi tação. 
vcl é determinado, porém, peb ocupação do chefe, 
instrnçiio " produção. ( F . S .) 

do tipo de a limentação 
E que êssc mesmo ní­

:itravés de seu g rau de 
2. 

370 .15 - PS ICO LOG IA EDUCACIONAL 

370 .15 

BLAIR, Glenn [et alii] - Psico log-ia edncacionai. Trad. de José Severo de 
Camargo Pereira e Alice Spínola da Gama. São Paulo, Ed. Nacional, 
1967 . 77lp. ilust. (Atualidades Pedagógicas, 90). 

Trabalho de orientação didática focalizando a criança à medida que 
cb se desenvolve até a maturidade, as fôrças que influenciam na sua apren­
dizagem e ajustamento, os métodos de instrumento da p sicologia na avalfação 
da eficiência do programa educativo. Discute sôbre alguns fatôres psicoló­
gicos que exercem influência sôbre o aperfe içoamento profissional e a saúde 
mental do professor, evidenciando a importância da relação aluno-professo r . 
Casos de origem pr(itica illlslram os di\·crsos lemas apresentados, trazendo 
cada capí tulo uma sú mula fin al, que· tões, exercícios e ativida des e referên­
cias bibliogriificas. ( M . L. L . ) 3. 

DOMA N, Glenn - Como ensinar sen fi l.ho a ler; a suave revolução. Trad . de 
Lorman O . Santos e Regina Maria da Veiga Pereira. Rio de Janeiro, 
José Olímpio, 1964. 140p. 

Tendo em vista o trab:ill10 de recuperação de crianças portadoras de lesão 
cerebral, procura mostrar o valor da aprendizagem da leitura na idade pré­
escolar. Considera-a uma simples função cerebral e o seu ensino uma téc­
nica para aumentar a organização neurológica da criança. 

Aborda as controvérsias existentes sôbre a problemática que acarreta 
aquela aprendizagem prematura , preconizando, entretanto, a sua utilização e 
suas vantagens inclusive para crirmças sadias, desde que se leve em conta 
"como", "o que" e o "quanto" cada um pode aprender. 

Baseado cm princípios da psicologia evolutiva, observa sôbre a capaci­
dade de atenção infantil proporcional à curiosidade e ao interêsse que o 
material possa despertar e sôbre o período de 1 a 5 anos como o mais fa­
vorável à absorção de informações. mormente quando se utilizem os recursos 
audiovisuais e tátcis, conforme casos ilustrativos apresentados . 

Neste sentido, alerta os pais sôbre a atitude de estimulo e cautela que 
envolve a tarefa para não esgotar a resistência da criança. Oferece sugestões 
quanto ao material e método de ensino nas suas diversas etapas, partindo da 
discriminação visual de palavras apresentadas em tamanho e cõr determina­
dos e em cartões distintos, palavras estas do vocabulário comum infantil -
papai, mamãe, partes do seu corpo, de sua ｾ｡ｳ｡Ｌ ｟＠ objetos ｦ｡ｭｩｾｩ｡ｲ･ｳ＠ e ações; 
passa em seguida à estrnturação das frases e a leitura de um livro, chegando 
finalmente à aprendizagem do alfabeto, o passo mais abstrato de todo êstc 
processo . ( M . L . L . ) '. 
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370.15 

Lo1·1MA NN. A lbe rto A . - Fracasso e sucesso na escola. R. E11s., 15 ( 113): 
8-9. 1.967 . 

l' oc.:a li z.1 :t int e ra .;-;iu da escola e da família na tarefa educativa, mos­
tr:111clo co 111 CJ pude ser in c.: ntivacla :llra,·és. dos círculos de pais e mestres . 

Ap1mt:i ;1s c:a11s;1s do fracasso ou sucesso do aluno na escola, ligadas a 
｣ ｯｮ､ｩ ｾ ﾷ￵ ｣ｳ＠ inte rnas da própria cri an.;-a como ao ambiente que a cerca, e 
krnhra as ｣ＮＺ ｯｮ､ｩ ｾﾷ￵･ｳ＠ íavorúvcis para seu melhor ajustamento e a<laptação. 
(.\1.L . L .) 5 . 

370. 193 - SOCIOLOGIA EDUCACIONAL 

370 . 193 

Dr As, .José A ug us to. Coorcl. - En sino m édio e estrnttira sócio-econômica . 
Ve ja: 3r . 072 . 

C:iu vEr11 , Aparecida .Joly - Desigualdades no acesso à educação de nível mé­
dio. P esq. e Planej ., (10): 37-58, dez. 1966 . 

,\ an:'di sc inspira-se cm du ;1s ｮｯｾ ﾷ ￵･ｳ＠ : a primeira é que a integração 
soei a 1 se ' "' prc judicad;i quando a expansão das oportunidades educacionais 
se processa de maneira a perpetuar certas diferenças entre determinados gru­
pos de p essoas; a segunda é que o progresso tecnológico e a burocratização 
tcnd m a fortal ecer a rclaçfto entre requisitos educacionais e níveis de sa­
l;'1rios, aumcnt:indo, neste caso, :1 desvantagem relativa dos indivíduos educa­
cionalmentc desfavorecidos. 

!\lnstr:i qnc apesar da g rande expansão de matrículas verificadas no nível 
ml:dio, nas últim:1s décadas, sobretudo cm escolas públic:is, o tipo de cursos 
cJisponívcis e sua localizaç;io têm sido alheios aos intcrêsscs da classe tra­
b:ilhadora . A niaioria das crianças de famílias mais modes tas não completa 
sequer a escola prim:'iria, e aquelas que chegam à escola ele grau médio en­
contram-se ou cm cursos vocacion:iis ou em cursos secundários noturnos. 

Evidencia-se clêssc modo que as pressões sociais e políticas se encon­
tram , ainda , por detr;\s cios padrões de cxpa:isüo descritos, sendo responsá­
veis pelas clesigualdadcs no acesso a certos níveis ou tipos de educação. 
(R.H.T.) 6. 

370.7 - FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES 
E ADMINISTRADORES 

370.7 
DocuMENTA . Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação, n . 65. 

Ve ja: 378. 1-1. 
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370 .7 
PAMP, Rio de J :rne iro, ano 2 n . 3, abr ./ jun. 1967 . 32p . 

Apresent a uma vi fio do conjun to, exemplificad ;i com d ados es ta tís ticos, 
el o proble m:i el o aperfe içoament o, elo magisté rio primá rio le igo. Reproduz as 
conclusõc do primeiro subtema da 2." Confe rencia ' fa iona l el e Ed ucação, 
por se tratar de problema espec ífico do PAMP. :"l ot ic ia a tentativa d a Es­
cob Guatema la de combinar os recursos suge ridos pe los métodos : "globa·I 
natura l' ·, aplicado nas escola de Ho1na e o d a ' ·Casinha F cli7 ·· . da pro­
fcssôra l rncema '.\l e irclcs, cha n1 ando n conj ug:1ção do, do is '" mé todo ita li ano" 
e , a tualmcnt , .. método misto' ·, q ue leva m a ｣ ｲｩ ｡ ｮ ｾﾷ｡＠ a pe rceber q ue as sen­
tenças são formada · por p al:l\'rns e a paln vrns por sons - q ue se: u nem e 
se as ocia 111 - sendo éstcs sons represent ado por , ina i' .. 1s lc tTas. Ta l co­
nhecimento escl arece o mecanismo d e anúlisc e s íntese eh le itur.1. Apresent a, 
:i incb , os resul tado da pesq uisa sôb rc "med ida s do rc ndi 111 e 11 to escolar u t i­
lizadas cm v;'irios Es tados do pa ís .. . ( E. B . A . B. ) 7. 

P1 N1-1Erno, Lúci a Marqu es - Treinamenlo, form açã o e aperfe içoamento de 
professôres ｰｲｩｭｾｲｩｯ ｳ＠ e o Plano Nacional de Educaçã o. R. bras. Est. 
pedog. 64 ( 103 ): 10-64 . jul. / set. 1966 . 

Utili zando dados colhidos cm amos t ras extra ídas entre profcssà rc , dire­
tores e c:onduintes de curso nomia is em escolas públicas e particula res de 
oito Estados da ｆ ･ ､ ･ ｲｮ ｾ Ｚ ｩｩ ｯＮ＠ enfoca a situação do ensino prim:\rio em seus 
inúmeros problemas e ana li a as condições de fonnaçiio cio magistério por 
e le rcsponsàvcl, tomando como pontos de referência as metas p re tendidas 
p elo Plano Nacional ele Educação. 

Concluindo, apresenta soluções p ara o aperfeiçoame nto do s is te ma cdu­
<:acional vigente e suge re a <: riação d e centros de tre inamento cio magis­
tério . ( M . S. E . ) 8 . 

SILVEIRA, .Juraci - A formação do professor e a educação pa ra a cidadania. 
Veja : 377. 

TEIXEIRA, Anísio S . - O problema de formação do magistério . 
pedag., 46 (104) : 278-287, out./dez . 1966 . 
Veja : B.B . E . V . 15, n . l , item 11. 

370 . 78 - PESQUISA EDUCACIONAL 

R. brns. Est. 

9 . 

370.78 
DIAS, José Augusto. Coord . - Ensino médio e estrutura sócio-econômica. 

Veja: 373.072 . 
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370.78 

MADoox, Harry - O papel da pesquisa educacional no planejamento com 
especial referência ao Brasil. 

Veja: 379 .J S. 

370.9 - HlSTóRIA DA EDUCAÇÃO - EDUCAÇÃO COMPARADA 

370.942 

McCARTHY, l\'I .J. - Aplicação do método de grupos de desenvolvimento para 
construções escola r es na Jngla terra . 
Veja: 371 . 6. 

370.944 

GAussEN, Frederic - Quinhentos e quatorze mil estudantes nas Faculdades 
da França. B. inf. CBPE, (124): 9-12, nov. 1967 . 

Mostra o movimento ele cstuelantes em 1967 11a França, assinalando n1aior 
crescimento ela matrícula nas Faculelades de Direito, Letras e :\lcdicina, ern 
relação às Faculdades de Cicncias, cujo índice ele aumento, em um ano, foi 
apenas de 12,Si . A insuficiência de equipamento técnico e industrial na re­
gião e a falta el e ｩｮｦｯｲｭ｡ｾ ﾷ￣ｯ＠ por parte das <:mprêsas ac.irrctam .1 ｣ ［Ｑ ｮ ｾ ｮ｣ｩＺｩ＠

de trabalho e, possivelmente, aquêle dtJjicit observado. Julga, assim, da nc· 
cessidade do aumento de vagas nos institutos nniversit:\rios ele tccnologi:l , 
cujo ensino é mais Ligado às necessidades locais. Focaliza mais de perto a 
situação de Paris, onde a insuficicncia de professores e a folta de cn".ditos 
constituem grave problema , aconselhando que as facu lelades tomem a si a 
formação do próprio professoraelo. (M.L.L . ) 10 . 

370.947 

URSS, Rio de Janeiro, n . 6, jun. 1967. s. n . p. 

Número dedicado ao ensino na União Soviética. Focaliza histiJCic:uncntc 
as providencias governamentais para debelar o analfabetis1110, a partir de 191.5. 
preocupando-se, inclusive, com a ｦｯｲｭ｡ ￧Ｍ Ｎ ｾｯ＠ do pessoal docente destinado à<p1da 
tarefa, e supervisionando os métodos de ensino por eles empregados nas r S<·o­
las da LIKBES (Campanha cln liquidação do analfabetismo). 

Dados nu1néricos iluslrmn o inovi1ncnlo cd11l'acionnl crn todos vs ra111us •! 

níveis ele ensino. 
Mostra a popularidade dos jardins de inf:\ncia e creches, como fundo­

nnm, exigindo preparo profissional adequado para atendimento das ･ｲｩ｡ｮｾﾷ｡ｾ＠

<1uc lhes são confiadas. 
Refere-se ,·, educaç:io primária, secundéiria e superior, sua ､ｵｲ｡ｾ ﾷ￣ｯ Ｎ＠ n·­

gime escolar, sistema tlc ingresso e aprovação, programas, manuais padroni­
zados, métodos ele ensino, evidenciando a divulgação atual cios métodos pro­
gramados. ( .M . L. L . ) l l. 
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370 .952 

ScHERER, Maria Beatriz E . G . - O sis tema japonês de educação. R. Ens. 
15 (112 ): 53-54 , 1967 ; 15 (1 13 ) : 50-51, 1967 . 

Annlisa .. o sistema japonJs de ed11 ca<;.l o" . cL111 do dcst;i q11 c ú cd11 ca· 
':.'ÜO pri 111;\rb. 

A ccl11 c:1ção e>col:ir ge ral e <:>pct:i nl nos ní ve is pri1n :'1rio e sccund'1rio 
d· l.º ciclo é compulsória ; nos 011lros níve is de cminn, (, opcion::tl. r\ ad1n is­
silo às e colas sccuntl :'Lri.is de segundo ciclo e aos J:ircli ns de Tní.l nc i.1 é seletiva 
em , ·irlucl · J o nÍl111ero de vagns. sendo fc: itn :1 hn'e de teste. de esco la -
ri cbdc e ;ncnt :lis. 

Cnd.i cscoln org;iniza , de nc:õrdo corn ns d 1rc:t ri zcs do \linistério da 
Ed11c.H;iio, seus próprios c11rrículos, )c;,·ando c1n conln . is condi ç:õc;; loca is e o 
grau de dcsl'nn, lvi 111cnto e cxpen .,ncia dos nl11 nos m cnd n série . O s cur­
rículos dc,·cm cobri r quatro fLrcas : ｭ ｡ ｴ ｐ ｲｩ｡ ｾ＠ regu!.ucs. ccluc.içilo moral, ali­
, ·idadcs curriculares . especiais e c, ·cntos '>colares ordin :'1rios. As atividades 
curriculares C?s pcci :1is inc l11 c111 assc·mbl .'.·1ns d" :i lu1 u>, , .. h, mc-roo111 ncti vitics·• 
e atividades de cl11bes . 

Os evc·ntos escolar"s ordi11:.1rins inclu em cc ri111ú11i:1', ｣ ｯ ＱＱ ＭＮｰｵｴ ｩ ｾﾷ ￵ ｣Ｚｳ＠ a tléti cas , 
atividad es li kr:'tri:is , excursões escolares, e le . (E . IJ .. \ . 13. ) J 2 . 

370.97/98 

UNESCO - Informe de la comisión de cvaluación del projecto principal sobre 
extensión y mejoramienlo de la cducación primaria en América Latina. 
[Conferencia de Ministros de Ed11cación y Ministros Encargados del 
Planeamiento Económico en los Paises de América Latina y del Carib e, 
convocada conjuntamente por la UNESCO y la CEP1lL. B11enos A ires, 
20-30 de jun. 1966] Paris, Unesco/ Mincdecal, m ayo, 1966. 162p . 
multilit. e anexos . 

Analisa a si tuação do ensino primano nos anos ele 1957, 1962 e UJo5, 
avaliando a infl11ência da Conferência sóbre . Educação e Dese nvolvimento 
Econõniico e Social na América Latina, celebrnda cm San tiago do Chile de 
5 a HJ de março de 1962, dentro do campo ele ação do Projeto Principal. 
Chama n atenção parn a deficiência dos Ce ntros de Doc:11mcntação, afirmando 
que só quatro países dispunham de organismos capazes de ofe recer soluções 
a problemas ､ｴｾｳ｡＠ natureza: J3rnsil, Cuba, !\ léx ico e Uruguai. J\clata as 
atividades da UNESCO em relação ao problema dn formação de especialistas 
ern educação e os meios empregados para solucionú-los. (E. ll. A. J3. ) 13 . 

370.97295 
JoHNSON, Philip B . - Mudança social e desenvolvimento da educação. 

B. inf. CBPE, (123) : 23-31, out.; (124): 25-29, nov. 1967. 

Ilcfere-se à educação como uma das forças reformadoras por que vL,n 
passando Pôrto Rico a partir da Segunda Guerra Mundial em seu processo 
de mudança social e econômica. . ｾ＠

Pôrto Rico vem desenvolvendo uma importante rcorgamzaçao de seu 
sistema educacional. Entre essas reformas, podem-se citar a construção de 
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nova:-. ｴ ﾷｾ ｣ｵ ｢ ｳ Ｎ＠ progr:-i 111 11:-. intcnsi,·ns <lL' treinamento de: prof ssôrcs, incre­

n1 c11l o nC.o SQtt1 Cn tc d :i cd ucaçiio rurnl CO lllO ela urbana , programas orig inab 
d ,· ＼ ﾷ ､ｮ ｣｡ｾﾷ ｩ ｩ ｵ＠ de adu lt os. lrc inarncnto crn scn ·iço ele trah alhnelorcs, utilização 
d:r r:'1d io e telcvisftu cdrr ca ti vas e, por finr, significante atuação eh Univer­
s id ad e d e.; Pilrto Hico cm progr:rrrrns el e pbnej:imcnto inlc"ral dn educação 
l' dl · :. 11 :1 • Ｇ Ｎ｜ＧｬＧｃ ｬｬ ｾＺＺ ｬ ｮ Ｎ＠

Tr:iç:r as rm·t:i ' rc:1 lizad:rs pa ra a re rrovac;:iio edrr cacion:rl oft; reccndo c rí-
ti c:1 ª' h c111 1: 1s q11 (' :rind:r se ve rifi cam. ( H.H.T .) 14. 

371 - ENSINO 

Cnuz .. E dn a Cha gas - Renovar o ensino: por quê? R. Pedau . São Paulo, 
ano 11 , 11 (19 / 20 ) : 7-31, jan. / dez . 1965. 

371 . 1 

Jn1-itrrla e nsino renovado :rque lc qrr e acl rnitc urn conjunto de princípios 
tc.: nckntcs a rever as formas tradiciona is. De modo gera l, esses princípios 
d c.: ri v:r nr de urrr:r compreensão da' ncccss icl adcs da inf:ioci. e tb :rdolcscêrr­
c ia . inspirada c rn conclusões dC' estudos da Biologia e da P>icologia , CJll e · se 
d c,cnvolve ram posteriormente, relacionando-se com rnuit o:< outros. entre os 
qua b o. eh Sociolog ia . prirrcipal rn crrtc. no q ue se rl' ÍCr iis fnnç·õcs da e-<cola 
c m face elas nov:rs cxigencias ela vida social, criadas pdas transfo rr11ações 
sóc io-c.:conômicas. pe la a rnplificaç:i o das pesquisas cienl ifi cas, pelo ª ' ':tnço cb 
tc·cnn lng ia . e p e b s repercussões r! ,'.sse< Lrtôres nos p rocessos de trans111issC10 
cultmal e ck ｡ ､｡ｰｴ｡ ｾ ﾷ ＺＢ Ｑ Ｐ＠ do jovc111 ao 111 cio . ( E . B .A .13. ) 15. 

371 .1 - PESSOAL DOCENTE E ADMJNJSTRATIVO 

AnnEu , Jaime - Statu s do professor de ensino mêdio no Brasil. R. bras. 
Est . p edag. 46 (103): 91-108 . jul. / set. 1966 . 

Analisando a situaçüo da docência sccundúri:r no país , nas cst:olas pú­
blicas e particulares, observa apresentarem os professores ·d e cnsiun mt':dio 
tTês tendênc ias essenciais : crescimento quantitativo, profi ·sionalizaç:lo cspc­
dfica e a presença St·rnprc· crescen te el e clcnwntos cio sexo feminino n:i 
profissüo. 

Afirma ser o professor ele ensino médio no Brasil integrnntc das cla:<se' 
m édia-móclia e média-baixa e.: conclui ser sua ｰｯｳｩｾﾷ￣ｯ＠ snC'ialrncnte TC'spc itada 
crnhorn não coincida com urn status cconôrnko d cvnrlo. ( l\I . S. E. ) 16. 
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371 . 1 

CAPISTRANO, Mariángela Teles Aspectos da form ação profi ssional no ma-
gistério secundário na Gua nabara. R. bras. Est . p eda g. 46 (103) : 

150-180 . jul. / set. 1966. 

A Divisfo de Estudos e J.>e,qui sas Educa cionnis do C . 13. P . E . propôs-se 
rna li z.1.r. cm 1963, 11111 ce nsu ･ｳｾ ｯ ｬ ｡ ｲ＠ de prof e ·sorado sccundúri o da Guana­
bara. distribuindo, corn êste fim , entre os elementos em exerc ício neste setor, 
q uesUonúrios referentes à sua vida profiss ional . 

Ernbora niio lenha logrado acc so a todos os sc torc do professorado 
secundário, n ;'io ati 11 gindo, portanto, o seu obje ti vo inicial, a pesquisa em­
preendida pôde oferecer materbl f;i rto para a carncle ri zaçiio do grupo 
estudado. 

Baseado nos dados obtidos, apre ·enta fatos e tendências do magistério 
sec:undúrio c1n exercício na Cuanab;u·a , des tacando, entre outras, a crescente 
presenc;-a da docência feminina, a gradual profi ssionalização específica da do­
cencia sccund(1 ria, a regressividade do fenômeno do professor a tuante em 
n111itos colégios. (M .S.E .) 17. 

D1As, José Augusto . Coord . - Ensino médio e s11a es trnlura sócio-econômica. 
Veja: 373.072. 

XAUSA, Leônidas R. - Univers idade e totalitarismo . 
\"i ·ja: :178. 

371 .2 - ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

371.2 

PINTO, A. Pithon - Importância da administração escolar, liderança e tomada 
de decisões. C. CRPE Rio Grande do Sul, 8 (55) : 62-67, jan./mar. 
1967. 

A administrnc;ão cscobr deve ser encarada como um "meio" e não como 
um "fim". A moderna concepção de cmprêsas é a de enfatizar o problema 
ela humanização cio trabalho, do papel do administrndor como líder da co­
munidade. Seus deveres, responsabilidades e encargos são muito complexos 
e importantes, quer se considere a unidade escolar, o sistema de ensino ou o 
meio social que lhes dú origem. Tem sido caracterizada por alguns como 
uma profissão cuja principal tarefa é a tomada de decisões. Di.rigir importa 
cm ckcidir com justeza e oportunidade. (E . B . A .13. ) 18 · 

-
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371.26 - TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS 

371.26 
LEITE, J ulie ta Ribe iro - Avali ação da aprendizagem . R. PeclaÇJ . São Paulo, 

ano 11, 11 (19120): 231-277, jan ./dez . 1965 . 

Hclata as experiência sobre ava liação da ap rendizagem cm alguns co­
légios d e São Paulo, tirando as seguintes condusões : a evolução das ciências 
d a educação 111os tro11 que o aproveitamento do aluno apurado por meio da 
no ta era uma medida ilusória e folha. Novas técnicas ' urgiram fund amen­
tadas cm princípios pedagógicos c psicológicos que ga rantiram sua objetivi­
dade. ( E .B.A.B. ) Hl. 

371.27 
CUNHA, Nádia Fra nco da - Vestibu.lar na Gumrnbara . Rio de Janeiro, Minis­

tério da Educação e Cultura. Instituto Nacional de Estudos Pedagó­
gicos, Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, 1967. 406p. (Publ. 
CBPE, série 8, Pesq. e monogr. 4) . 

371 . 3 

Hela tório revis to da pesquisa " Preparaç·ão de canditlatos ao Vestibular de 
1964 na Guanabara" , cuja indicação bibliogrúfi ca r ' gist ramos na 13. B. E . . 
V. 13, n . 3, item 40. (M.L.L.) :!O. 

371.3 - Mf:TODOS DE ENSINO 

PAMP - Rio de J anei ro, ano 2 n. 3, abr. / jun . 1967 . 32p . 
Veja: 370 .7. 

371. 33 - PROCESSOS AUXILIARES DE ENSINO - MEIOS 
AUDIOVISUAIS 

371 .335 
GAL, Roger - Métodos ativos e recursos audiovisuais . R. bras. Est. pedag. 

46 (104): 363-368, out. / dez . 1966 . 

Focaliza o valor dos recursos audiovisuais no campo educacional, aler­
tando contudo quanto aos perigos que êlcs oferecem ao homem. limit:m<lo-lhc 
o tempo para compreender e refletir, em face das _informações, imagens e 
propagandas que incessantc111 cn te lhe captnm n ｮ ｴ ｣ ｮｾ Ｇ ﾪﾺＮ＠

Apresenta pesquisa sôbre o assunto, levantaudo hipótese sc\b rc a cfic-:1-
cia elas condições de emprêgo dos 111cios audiovisuais, (;0 1110 dcpcnd..:ntes do 
moei o mais ou menos ativo como são crnprcg:1dos. 
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Hcsultados el e experi t'. nci ;1. colll aprcsenlaç;"io de fotografia s a nlunos de 
9 a J 5 anos, para dcscri ç.-10 do que d;-im, le, a ntando-se, por n :zes . p roble­
mas a respeito, demonslran 1 certo progresso na cslrnturaç;i o dcs<:r itiva por 
parle dos alunos ntais \'cl hos r1ue 111 elhor relacionam os ele nu: ntos captados, 

Conc-lui dcs l. is obsc rva\·Ü(·s : 1 ) q ue se pod e cl csem·olvL· r no aluno, 
desde cedo, o h;'1hil1> de :11ü li se e: da consei t: nci.1 da:< reL1çües dos elementos 
obscn ·aclos: 2) q11e o ' 'l' rdadciro método :1ti vo, "-"·anl :rndo prnhh.:nus, sem 
r ecorrer únican1en tc ú irn :1g1...:m , :1 0 concre to e sc n1 lrazf' r so lu ções pront;1s, 

pode melhor apcrfci,·oa r :1 obsc1'\'açiío visua l; 3) qu c> :1 r :1 1 compreensão elo 
doc11mento, seja i:le d sna l ou sonoro. supõe uma atitude de anft lise. sínt·cse, 
cornparaçiio e de crítica, sem o r!'I C' se arnsca o homem ;, ilusiío do conheci­
mento profundo, e isto ｾ ﾷ＠ que de,·e conclid onar a pedagogia dos recursos 
audiovisuais . ( \!. L. L. ) 21. 

PARRA, Nélio - Técnicas audiovisuais de ed ucação. P esq. ' e Planej. (10): 
87-111, dez . 1966 . 

A.nalisn a ｣ ｦｩ ｣ ｩｴ ｾ ｮ ｣ ｩｮ＠ dos recursos audiov isuai s : <..' inC' n1:1 , lc lcv is;ío, r:'id io, 

grava,·1)es, diafilmcs, cliapos ili\'OS. iluslraçücs pictóri cas, grúficos, excursões e 
materiais tridimensiona is. Considera as ,-antagens do cincm;i educolivo : 
conhecimen to de fn los; habil idades molor:1s-pcrccpl11 ais: con ceitos : 111otivnç:ií<1, 
int eresse, atitudes e opiniüo. Clnssi fi ca e fornece bibliogra fi a para a educa­
'"'º audiovisual. (E . B . A.B .) 22. 

371. 394 
C ASTRO, Amélia Domingues de - O trabalho diri gido. R. Pedag. ano 11, J 1 

( 19/20 ): 56-67, jan . / dez. 1965. 

Passa cm re,·isl a o prohl c: rna eh terminolog ia alua i cm e iencias ela cdu ­
ea\·Ü<1, mostrando a evoluç: u do conceit o de es tudo no cl icl :\t ica lTadicionnl 
pnra o de trabalho dirigido na did;'ilic:a modern a. 

Conceitua o trabalho dirigido como o método de aprcndizagl' 1ll que con­
siste em "selecionar e sistema ti za r entre as atividades did:'tti cas as que pro­
movem a ampliação e apcrfci\:oamenlo da eapacicladc de a1irc11der a aprender 
do aluno, durante o exercício ela própria aprcnclizagen1 ., . 

Considera ns ･ ｸｩｧｾｮ｣ｩ｡ｳ＠ sociais, pedagógicas e psicológicas a q ue o l ra­
halho dirigido corresponde, indicando entre os fatures que as condicionam 
a revolução industrial, as novas fomrns de vida polílico-soeiais, a escola no,·a, 
por sua ::iccnl'l1ação na at ividade do educando e as novas teorias pedagógi­
cas •J psienlógicas. 

Examina o conceito de es tudo dirigido à luz <la Psicologia Genética, 
realçando a aquisição pelo aluno el e técnicas materiais de trabalho e o aper­
ｦ｣ｩｾ Ｇ ｯ｡ｭ･ｮｴｯ＠ elas op<'rnções intelectuais , 

Finalizando, comenta em linhas gerais o sentido 
halho dirigido, lembrando que oferece, num desafio ao 
inúmeras formas de atender aos requisitos elos alunos, 
objetivos <Jlle lhe são próprios , (J , ｾＡＮ＠ B. ) 

das técnicas de \Ta­
cngenho dos mestres, 
no cumprimento dos 

23. 

-
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37 1.42 - ORlENTA ÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL 

371 .422 
GO LD C:RG. Mari a Amélia Azevedo - Problemática da orientação educacional 

na esco la médi a. Pesq. e Planej. (10 ) : 59-85, dez. 1966 . 

Co ncc it11a a ｯｲ ｩ ･ ｮｴ｡ ￧ｾ￭ｯ＠ cn1110 um processo <le conscicntização. de esclare­
c imento, nun ca prc<dndin<lo, porém, nem violando a capacidade individual 
d e ､ ｣｣ ｩ ｳｾｯ Ｎ＠ Deve :;cr : dcmocr.'t tica e· profilútica. Justifica sua presença na 
esco la média por três ra zões : de ordem econômica, psicológica e aclminis­
tra ti v;i. (E.B. A.B. ) 24 . 

371.5 - DIREÇÃO E MANEJO DA CLASSE - DISCIPLI NA ESCOLAR 

371.5 
Muus, Rolf E. - Problemas de disciplina; soluções 

de Maria de Lourdes de Sousa Costa Barros. 
Livro Técnico, 1967 . 73p . 

de emergência. Trad. 
Rio de Janeiro, Ao 

371.6 

Considerando o comportamento lunnano como re;; ultantc el e fatores psiw ­
lógicos e ambientais - motivação, rccm sos pessoais e ambiente fí , ico e social 
irnediatos - julga que " indisciplina escolar é sistcm:1tiea e vem atender à 
sa l'isf:içiio d e urna necess idade do a luno. 

Focaliza :t import ància de el cscohrir as causas psicológic;\s dos problcm:1s 
de di sciplina, a fim de desenvolve r nH!todrn• esp ecíficos de controle ela tunna. 

Compara as soluções de emergência no campo disciplinar <lOS primeiros 
socorros cm medicina, lc rnbramlo a neecssiclade de uma orientação posterior 
pe rmanente, de acdrclo, inclush·e. com as diferenças individuais. 

Apresenta métodos ele soluções de cmergcncia cm situações pr"1tit-as, 
ass inalando, ainda . mellielas pre,·enti rns que contribuem para o contrôle ela 
turma. (M.L. L .) 2.5. 

371.6 - PRÉDIOS E APARELHAMENTO ESCOLARES 

CARTA de construções escolares. R. liras. Est. pedag. 46 (104) : 369-376, 
out. / dez. 1966 . 

.Hc·comendaçõcs da Comiss;io de Conslruçôes Escolares ela U niio Inter­
n acional el e arquitetos na Reunião de Rabat, em fevereiro ele 1958. 

Oferece princ ípios búsicos para construções de estabelecimen tos de en­
sino primúrio, baseando-se no levantamento das necessidades e recursos dis­
poníveis . Aponta critéri os de distribuição elas escolas, consiclcranclo sua lo­
calização, escolha do terreno , úroa db1Jonível, tipo e m,,;todos cll' construção, 
com salas e equipamentos a<l<"cjuados aos objetivos cclucacionais p retendidos. 
( M . L . L . ) 26. 

r 
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371.6 
McCARTHY M .J. - Aplicação do método de grupos de desenvolvimento para 

construções escolares na Inglaterra . R. bra s. Est . pedag . 46 ( 104) : 
363-368, out . / dez. 1966. 

O Departamento de Educac;ão e autorid ades governamenta is cle cada re­
g iiio tem sob sua responsabilid ride a e',-iansão e d esenvolvimento das escolas 
na Ing laterra, con forme procma doc11mentar num:: vis:io re trospectiva , de l870 
a 196!!. Gr:rn clc impulso foi d ado nesta época, q uando o Govêmo Central 
dec idiu criar o Gmpo de Desenvolvimento Nac ional, integrado por esp ecia­
listas que examinam todos os projetos d as autoridades loca is e de organiza­
ções privadas, rcfcrc·n tcs a construções escolares e preparam as respectivas 
esp cificações arquit c tõnicas. Consci rc ios loca is :1 uxiliam :iqu l:le Grnpo nas 
v;'ir b · regiões do pa ís. 

Apresenta exemplo de proje to recente p a ra esco la prim:'iri a esp ecial, numa 
á rea de Londres, moHrando a ª " ali ac;iio e exame do custo d a obra conforme 
métodos adotados pc lu se tor especia lizado . ( i'\'I . L . L . ) 27 . 

ScHULTZ, Caiubi C . - Idéias, sugestões e conceitos em arquitetura escolar. 
R. bras. Est. pedag . 46 ( 104): 300-315, out. / dez . 1966 . 

O plane jamento de u111 prédio escola r supõe trab alho pre limina r de :wa­
liação da ｰｯｰｵｬ｡ ｾﾷｩｩｯ＠ escolar. seu índice d e c rescimento e distribuição pela 
:\ rea cm estudo, de an:'ilise dos p:idrõcs soc iai s da comunidade a que servir(1, 
lcvan t:imcnto dos es tabe lecimentos congêneres a li cx-istcntes e suas condições 
ele funcionam ento. 

Apresenta excn1plo ilustra ti\'o de fôlhn d e insp eção para te rrenos esco­
lares, conside rando s11 a localização, ca racte rísticas fí sicas e adcquabilidadc, 
induindo itens que condic.:ionam a esco l11a da :'trea para jardins de infi\ncia, 
escolas primúrias e sccundúrias . 

Lembra que o tipo, orientação e p osição dos prédios escola res el evem 
ser adeq uados aos objetivos , programas e organizaçiio de ensino por êles ado­
tados, re lacionando, ass im , especi fi cações a rquite tônicas e especificações cdu ­
cadonais. (i\f.L.L. ) 28. 

ScHULTZ, Zenaide Cardoso - Construção e equipamento de escolas e o Plano 
Nacional de Educação . R. bras. Est . pedag. 46 (104 ): 239-277, out./dez. 
1966 . 
Veja: B .13 .E., V. 14. 11 . 2. itvm 28. 29. 

371 .76 - EDUCAÇÃO DA SAúDE 

371.76 
BRÉSIL ln: L'éducation sanitaire dans les écoles primaires; recherche d'édu-

cation comparée. [30.ª session de la Conférence Internationale de 
l'instruction publique. Geneve 1967) Paris, UNESCO, Geneve BIE, 

s.d. p . 18-19. 

Transcreve infonnaqões forn ecidas pelo Ce nt ro Brasileiro de Pesquisas 

b d • 't ' · 110 llr.·1s1·1, ｳﾷｌＱ ｾＮ＠ i11c.:lusiio no currículo Educacionais sô rt..' e 11cac,,·ao san1 ana Ｎ ｾ＠
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escolar, mos trando suas fi na lidades, pro"ramas, métodos, meios de ava liação. 
a ti vid ades extracurriculares correlatas . Ass inala as organizações internacionais 
q ue co la boram nessa (1rea apresentando as perspectivas tlc desenvolvimento 
c"1 ccl11 caçfo sa ni t:"1ria e rev isão de programas. ( i\!. L. L .) .'30 . 

371. 8 - ATIVJDADES EXTRACURRICULARES - VIDA ESTUDANTIL 

371.8 
SPE RB, Dalila e. - Recursos humanos . e. e. R . p . E. Rio Grande do SH1, 8 

( 55 ): 22-25. jan. / fev. / mar . 1967 . 

371 .9 

Relata o proje to UP\VARD Bound dos Estados Unidos. desti nado a ele­
va r o níve l de vida dos jovens da classe socia l menos avanta jada , el e ma ­
neira a pe rmitir melhor aprovei tamento ele recursos humanos. O UP\VARD 
Bounel é um programa pré-universi túrio, iniciado por um curso de férias e se­
gu ido de a tividades planejadas com o objetivo de manter os jovens cm con­
tato com a un ive rsidade. 

Iniciado com um curso de verão oferecido a 2061 alunos , j(1 alcançou 
resultados sa tisfatórios, no sentido de melhor aprove itamento dos recursos in­
te lectuais daqueles <iue se matri cularam. 

O currículo dos cursos de verão realizados durante 8 semanas e111 regime 
d e inte rnato compreende, além de aulas, programas de música , drama, jor­
nali s1no, líng uas es trange irns, excursões, visitas a museus, teatros, etc .. e con­

tatos com a utoridades políticas e educacionais. As horas de lazer são apro­
veitacbs par a organizações esportivas, leituras, filmes e conversações infomiais . 

Além do Projeto UPWARD Bound, existe também o projeto Hcad Start 
d esti nado a levar à escola as crianças em idade pré-escolar de 3 a .') anos 
oriu nd as de la res pobres. 

Ambos os proje tos visam ao melhor aprovei tamento dos recursos humanos 
existentes cm :'Lreas menos fa vorecidas . ( R. H . T. ) 31. 

371.9 - EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS 

DoMAN, Glenn - Como ensinar seu filho a ler; a suave revolução . 
Ve ja: 370. J.5. 

371.95 
ScHEIFELE, Marian - O aluno bem-dotado; atividades de enriquecimento . 

Tracl. de leia Ribeiro e Silva . Rio de Janeiro . Ao Livro Técnico, 1967. 
77p. (Ed. primária. Recursos e Técnicas de ensino). 

Considerando as diferenças individuais, fo caliza a neccssidacle elo aten­
dimento ao supcrdotado, no sentido ele possibilitar-lhe o desenvolvimento de 
suas capacidades e um melhor ajustamento pessoal. A ｩ､ ｣ ｮｴｩｦｩ ｣｡ ｾ ﾷｩｩ ｯ＠ daqueles 
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a lunns pode ser fcil:i 111 1rn:1 :l\·ali"ç:l o objcliv.1 º" subjcli,·:i, lcv:mdo-se c rn 
cont:i os critérios q u os ca racteriza m - nível intelectua l e cria ti vidade ma­
ni festa cm v:"irias atividades. >cm que se perca contudo de Yista a cri an :: 
no seu dcsc 11 volvimcnto " lob:i l. Os instrn1 ncntos ulil izados viío da obse1Y:i ­
çiio dos intcrêSSCS. inforlll :lÇiÍO sobre a viela pré-esco la r, aos testes de intcl i­
gencia, ap tidiio. personalidade e rcnd i1 nc: nto cscobr. 

Discut e sôbrc os tipos de progr:ima :lclcqu ndns .1 l:1is alunos - :H:elcra­
ç::io da matéri" . classes e>pc:ciais e grupos de interesses, enr iq ll cc imento 11.1 
sala de aul a corn 11 rn , n1ostranclo su;is v:i nt:igcns e desv: tnl:lgcns, a f i1 n de 

fa zer face aos problclllas el e :t justamcnto que lhe s:iu peculi ares . 
Lembra ao professor sua responsa bil idade nes te sentido e ofer 'CL' suges ­

tões de ati vid:iclcs de enr iquecimen to e exp eriências, indi viduais ou cm 
grupo, no campo das ci0ncias. elas :1r tcs e lctTa' . dentro ou fo ra cb escola. 
Ｈｾ ＡｌＮｌＮ Ｉ＠ 3:2 . 

372 - ENSI NO E LE MENTAR 

REV ISTA do P rofessor Mode rn o. Curitiba, a no 1 n. 1, j a n. / m a r. 1967 . 120p. 

Considera o problema cb forrnnçiio de meslres eapaze< de d irig ir cfiea'l 
mente a infância e a adolescência e a nccessidnd de pa rticipaç:-•o ati va do 
professo r na vida da escola e da· comunidade, abordando, nesse prLmciro 
número, diversos temas do curricnlo da cduc;1ç:fo p rimári a : d in:\miea d · 
grupo, educação para a democracia, par:l a comu ni dnde, eclu c-aç;í o artísti cn, 
educação física, edueaç·ão especial, artes industri ais, ciências e ｬｩ ｮ ｧ ｵ ｾＱ［ＧＮ Ｎ＠

(E . D.A .D . ) ._,._, _ 

SÃo PAULO, Govêrno do Es tado de . - Ensino pnmarw comum - 1966 . Resu­
mo, segundo a entidade mantenedora 1965/ 66 e loca lização elas escolas. 
Veja : 379 . 152 . 

TEIXEIRA, Anísio S . - Discurso pronunciado n a E scol a -Pa rqu e, p or ocasi ão 
da 3.ª Conferência Naci ona l de Ed1lcação, S alvador, abr. 1967 - s .1. 

s . d . 9p . mimeogr. 

Retrata cm linhas gerais sua cxpen cncia no campo ed ucaciona l, no :"1m­
bito federal , estadual e internacional, parti culariznndo a organ izaç·ão do Ccntru 
Carneiro Ribeiro na Dahia. lvlostra como dentro de um reg ime especia l 
funcionam as escolas-classe e escola-parque daquele Cent ro, permi tindo ao 
aluno adquirir hábitos de observação, desenvolver a capacidad e imaginahva e 
oferecendo-lhe oportunidade de uma educação integral . ( \ ,1. L. L . ) 34 · 

372 .21 
DoMAN, Glenn - Como ensinar seu filho a l er ; a suave revolução. 

Veja : 370. 1.5 . 
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372 . 24 

GUIMARÃES, Gilda M. [et a liil - Manual do professor primário. Rio de 
Janeiro, Ed . Gemini , 1967. 234p. ilust. 

Foi escrito co1n o ob jdh·o de ajuda r o profc ·snr do Curso 
lrahalho d • classe , s11 gc rinclo atividades para os seguinl c.:s dias : 
da Pf1tria, do Soldado. cb Bandeira , do lndin, ela ;\rvore, ele . 

Prim;'trio, n:.l 

da Púscoa, 

Incl11i rnurni s, ､ ｣ｾ｣ ｮｨ ｯｳ＠ para cópia ( modelo ) e bibliografia. ( E.B.A.B.) 35. 

372. 3/ 89 - iWatérias do ensino ele111e11tar e sua metodologia 

372.83 

DoRNELLES, Leny Werneck & DEusoAR.i., Teresinha - Es tudos sociais; intro­
cl!lçiio. Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico, 1967. 158p . ( Ed . prim. 
g uia s de ensino - Séri e Estudos Sociais). 

Lino de ori c.:nl açiio did:\lic:a par.1 o prnfcssor pri1nano, c 111 que aprcscnl.1 
os funcl a1nentos par:i u unsino dos estudos wciais, ana li sando os fatôrcs bú­
sic:os :1 org;"tn iz;u.Jio do ｰｲ ｯｾ ｲ ｡ｭ｡＠ r ￍＮｬ ｶｯ ｲ Ｚ ＱＬ ＧｬＧｩｾ＠ :'L inl e!-!raç:io d:l aprcndiz:-igcm 
nas diferentes idades . 

A prc ·cnla suges tões de onlum pr:itica par3 os trabalhos cm classe, em 
g rupo ou indi vid11:tl111 ente, n utili znção dos recursos da comunidade, uso dos 
111apns e globo, eh leitu ra fun cional, dos recursos audiovisuais, tendo cm v;sta 
a unidade de trabalho na ª'·albção do programa e da aprendizagem. 
(ld . L . L . ) 36 . 

MAGALDI , Silvia - Estudo do meio. R. Pedag. São Paulo, ano 11, 11 (19/20): 
180-222, jan. / dez . 1965 . 

Conce itua o es tudo do meio como 1una técnica c111 nosso sistema didá­
tfro, C[UC visn coluc:u o aluno cm contato direto com a realidade, analisando 
e relacionando os se u múltiplos aspectos, cond11zin<lo o aluno a uma assi­
rnilnçiio dn realidade como um todo. Disto decorre a necessidade de uma 
atividade conjuntn de v;\rias áreas trabalhando cm íntima corrdenação. 
E parte integrante da programação e do planejamento. Relata as experiên­
cias rea lizadas cm algumas comunidades do Estado de São Paulo por pro­
fessôrcs do Jnstit11to ele Educação e outros colégios . (E.B.A.B.) 37. 

372.878 
MuNK, Luci Mesquita - Música para a escola primária. Rio de Janeiro, Asso­

ciação dos Educadores do Estado da Guanabara, 1966. s. n. p. mus. 
mimeogr. 

Trata-se ele uma senc de excrc1c1os ele coordenação visual-motora, calca­
dos em n10vimcnto.' cnligrúficos, utilizando pequenas canções do folclore 
infantil, para atingir vários objetivD:I: contrôle neuro111otor; sentido ele dire­
ção; ritmo ·(individual e coletivo); educação da atenção; auto-expressão; equilí­
brio nervoso; socialização; discriminação visual e auditiva. ( E.B.A.B.) 38 . 
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373 - E NSINO MÉDIO 

373 
AcTA, São P aulo, Conselh o Estadual de Educ:i ção, ano 3, n. 3 . 

Veja : 379 . 14 . 

Co NTIER, Lui s - Una experi encia brasil eii a . Ed11 cu dores. 10 ( 64 ) : 324-332, 
jul . /agô. 1967 . 

Considerando a estrutura atual do sistema escob r cm vúrios p a íses, conclui 
sôbrc a necessidade de um lrnmanismo técnico-cientifi co, democrnti zação da 
escola médi a, tendo esta por objeti vo mfiximo a cducaçiio intef'"rnl do ado­
lescente . 

No Br;isil , iniciati,·as diversas vêm ·endo tollladas neste sen tido, desde 
l 958, com as "classes ･ ｾＱ Ｉ ｣ ｲｩｭ ･ ｮｴ ｡ ｩ ｳＢ＠ ba eadas no ·' ap render fa zendo " d.1 
escol a de Sevres. 

Em 1962, surgiu o " Ginásio Vocacion al '', equiparado ao l.º ciclo do 
ensino médio, propiciando ao aluno, além d a cultura gera l, ap rendizagem 
tcórico-pr;'1tica, a aquisição de maior senso de responsabilicbde . 

l\·lustra como nes tes estabelecimentos se p rocessa a orientação educacional 
e vocacional , centralizadas sempre uo aluno, como se desenvolvem os cur· 
ríeulos, programas, métodos el e ensino, coordenação das disc iplinas e ava ­
liação do rendimento escolar, atentando-se sempre para as di fe renças ind i­
viduais . (M .L.L . ) 39. 

MACIEL, Carlos Frederico do Rêgo [et alii] - Problemas gerais do ensino 
médio em Pernambuco [Documento elaborado para o 1.0 Encontro 
Estadual de Diretores do Ensino Médio . Garanhuns, 5 a 10 de junho 
de 1967) s .1. s. d. 28p. mimeogr . e anexos. 

Expõe as exigências e perspectivas da educaçiio resultant<es da Icgislaç:ão 
federal e estadual mais recente, e tendências a respeito da ex tensão da es ­
colaridade, que se manifestaram na 3! Conferência Nacional de Educação, 
realizada em Salvador. Passa cm seguida a um diagnóstico , esboçando cm 
quadros estatísticos a situação do ensino médio cm Pernambuco, relacionan­
do-o com o programa de metas para o ensino médio e<tabelecido pelo Conselho 
fütadual de Edncação. (!vi. L. L. ) 40. 

373 .072 
DIAS, José Augusto. Coord. - Ensino médio e sua estrutura socio-económica 

(Estado de São Paulo) Rio de Janeiro, MEC, Instituto Nacional de 
Estudos Pedagógicos, 1967. 312p. 

Pesquisa objetivando identificar alguma.< características dos ｡ｬｵｾｯｳ＠ e 
profcssôres do ensino médio no Estado de São P:.ulo e conhecer s_uas ｡ｬｬｴｵ､ ｣ ｾ＠
e opiniões a respeito de aspectos relacionados com o d"senvnlv1mento eco-
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nômico . . O planejamento dn pesquisa a ser executado no Brasil , Chile e Co>ta 
do J\farf im, teve in ício em Chicago em 1963 sob a liderança de Robert J. 
H av ighurst com a colaboração de vários especialistas estrangeiros e brasi­
leiros. O projeto relativo ao Brasil foi completado cm São Paulo por Apare­
c id n J. Gouvein e desenvolvido soh a coordenação de Josl: Augusto Dias . 

Após hrcve descri ção do Estado de São Paulo, particularizando a situação 
ed ucacional de maneira a foca lizar aspectos que pudessem sofrer conjuração 
co m os dema is Estados brasil eiros, apresenta a metodologia empregada, os 
critér ios de seleção de amostra , refe ri ndo-se aos informantes e aos instrumen­
tos, de coleta de dados. 

Descre, ·e a escala de nível soc10-cconon11co e as escalas de: tradiciona­
lismo, fami li smo, inicia ti va e indcpcndcncia ilustrando com dados colhidos . 
Scguc -5e aná lise d as pri ncipais característi cas dos alunos de nível médio com 
dados refe rentes à atitude deles em relação ao estudo e ao trabalho, princi ­
pa lme nte quanto à escolh a das ocupaçôcs. 

A últi ma parte é dedicada aos professores de nível médio, abordando 
:ispectos de características pessoais, atitudes e expectativas . 

As conclusões sfo acompanhada' de sugestões de medidas tendentes ao 
apcrfeiç·oa rnento do ensino médio pau li sta. ( R. H .T .) 41. 

373.072 

GouvEIA, Aparecida Joly - Desigualdade no acesso à educação ele ní ve l médio . 
Ve ja : 370. 1\J3 . 

373. 2 - Ensino sec irndcírio 

373.2 

AMADO, Gilclásio - Ginásio orientado para o trabalho; ginásio polivalente. 
Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, Diretoria elo Ensino 
Secundár io, 1967. 14p . 
Ve ja: B . ll .E. V. 15, n. ｾ Ｎ＠ it em 50 . 42. 

M1N1sTÉR10 da Educação e Cultura, Diretoria do Ensino Secundário - Rêde 
secundá.ria da Guanabara. Rio de Janeiro, Inspetoria Secional do Rio 
de Janeiro, Setor de Prédios e Aparelhamento Escolares, 1967 . 54p. 

Apresenta relação dos estabelecimentos ele ensino sccunch'irio situados na 
Guanabara, com as seguintes especificações : indicaçiio nominal cm ordem 
a lfabética, sistema de ensino a que se acha filiado o educancli1riu; consignação 
d a característica de "' público" ou "particubr" ; cnticbtlc mantcncclora; regime 
de fun cionamento; ｮ｡ｴｵｲ ･Ｍｾ ｡＠ dos c·ursos de grau médio que ministra . 
(l\f .L.L) 43. 

,- ｃｊ＿ ｾ ｲＨｒ￪＠ >-;!t """'· :,{\) n•:;---
i .. . ｦｬ ｪｨｾｩｯ ＱＮＮ Ｚ Ｍ ｩＧ ｾ ｾ＠ ·- - · --; 
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1G8 Bibliografi a Brasi leira ele Educação 

374 - EDUCAÇÃO DE ADULTOS 

374 
ALFABETI ZACION de adultos [ Inform e dei .l. e r se minario lat in o-a m e rica no d e. 

375 

S. Paulo, dez. 1966J S . Pau lo, Associacion Cri sti;rn a F e m e nina Mun ­
di al , 1966. 174p . 

Anais do l .' sc111111ann latino-nmc ri cano c.l e a lfa lw ti zaç·fio de ac.l11ltos, 
rcn li zado ern S. l'a11lo, org:rnizado pcb r\ '>nc:bç:-1 0 Crisli'l Fe minina '.\l11 nd ial, 
com o :1po io da UNESCO. 'ES I e SESP. Se u tcm:'1r io foi o segui nte : 1) o 
problema do analf::tbcti srno e sua po sível soluçiío ; 2) p lane ja mento de p ro­
.rrnrnas ele educaçiio de adu ltos ; 3) progra mas de educação b:'tsica; 4) mc­
did.1 · a,·a li :1 dor:os " de ::cg11imento; 5 ) progr:a111:a int crn :o cion:o l de :a lfabcti­
zaçiio de adultos. 

l ncl11i rccomcndaçü"s sàbr" os rekr idos it ens, ck, t:ica ndo-se ainda estudos 
subrc métodos e materi ais de ensino, :aspectos psiculógico do co111pml::trnento 
do aluno :adulto, o papel das organiz:1 çõcs volu nt:'1rias e stud anl is nos 
programas de alfalwt ização, • da U:-JESCO nu rn c.;; 11 1rpo ma is inl ernacional . 
( ｾｉ Ｎ＠ L . L.) .14. 

375 - CURR IC ULOS E PROGR AMAS 

MARQUEZ, Angel Diego - A coordenação da maté ri a didática. R. Pedag. 

375 .5 

São Paulo, ano 11 , 11 (19/ 20): 32-55, jun. / dez. 1965 . 

Traça a f unclarnent ação fil osófica e psicop cdagógica cb coordenação di<l :í­
tica, basc:mdo-se na teoria de Piaget, que afirma que tôcla aprend izagem se 
apóia cm c.;SrJ11emas anteriores 011 sôhre rnccanismos hc re<liti1r ios e implica, 
em ambos os casos, um processo de assimilação como j(1 havia advertido 
Hcbart . 

Coordenar não consiste somente cm urdena r o. conteúdos de um modo 
especial, mas ordená-lo de acôrdo com as necessidades do espírito que apre n­
de. Implica descobrir, ou melhor, levar a descobrir as vinc ulações profundas, 
as inter-relações '!"" ligam os fatos da cu!tur:i . Coordenar implic:i alcançar 
um pensarncnto síntese. (E . 13 . A . B. ) 45. 

375 . 01 /9 - Matérias de ensino médio e sua metodologia 

REIS, José - A História e o ensino da ciência. R. Hist . ano 18, 34 (69): 3-13, 

jan. /mar. 1967. 

Focaliza a importtincia <la história no ensino das ciências e o papel co­
or<lcna<lor que podem <lesempcnhar os profcssôrcs daquela d isciplina relativa­
mente às ciências e humanidades. 
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Hclembra as idéias de Goethe e Sarton a êstc respeito, encontrando no 
primeiro a justifica tiva do estudo histórico da ciência e, no segundo, a justi-
1 icativn da h.istóri n da ciência e a defesa desta linha mestra da História . 

Hefl ctc sc\brC' os mé todos de ensino e a inclusão da História das Ciências 
nos c11rríc11los de nível médio e superior, encontrando vantagens no estabe­
lcc.; irncnto de Departamento univcrsit<irio congregando esforços de cientistas, 
historiadores e human istas. i\'lostra também como podem ser utilizados os 
"estudos el e caso" para a compreensão dos fatos científicos, e oferece suges­
tões no sentido ela criação de centros dedicados ao estudo da história e ciências 
a través de seminários. re11mocs e relativamente à ｯ ｲ ｧ｡ ｮｩｾ ｾｾ￧ ﾷ￣ｯ＠ de museu d,; 
eit'.·nci" em cada escola. ( M. L. L. ) 46. 

375. 65'9111 
ANDRADE. Maria de Lourdes de Sousa - Relações públicas no ensino secun­

dário. Adm. Panlista , (13): 73-79, jan ./jun. 1967. 

375.8 

Considera a necessidade de que toda organização mantenha um setor de 
re hi ç<'ies públicas, a fim de estabelecer a compreensão mútua entre todos os 
grupos aos q11nis está ligada. 

No campo educacional , e pecia l111 entc do ensino secund;trio, encontra no 
orientador educacional a pessoa por excelência indicada para o desempenho 
daciuelas fun ções, tendo o mesmo feito o curso completo de H. P. (Relações 
Públicas) . 

Mostra como se processa o desenvolvimento de suas tarefas junto av 
aluno, professor, corpo administrativo, entidades governamentais e ao público 
cm geral, mediante entrevistas pessoais, pela imprensa, rádio ou TV . Deverá 
faze r o levantamento das condições internas do Estabelecimento de ensino, 
atentando para os desajustes existentes nos diversos setores e neccssCirias mo­
dificações, com programas infonnativos adequados, sem esquecer o contrôlc 
e a avaliação dos resultados. ( M . L . L . ) 47. 

COELHO, Nelly Novaes - O e11si110 da literatura. Sugestões metodológicas 
para o curso secundário e normal. S. Paulo, Ed. F. T. D ., 1966 . 456p. 

Livro de orientaçüo did,itiea para professôrcs discutindo sôbrc problemas 
ligados aos objetivos e ao critério de scleçáo da literatura no curso ml-dio; 
ú iniciação literúria subjetiva nas três primeiras séries do gin{tsio e ;, ini­
ciação literária objetiva na 4.ª série. 

Numa segunda parte, focaliza o movimento litedrio num panoram,1 

geral; tendo em vista o J .0 ano colegial; o problema da literatura infantil do 
Curso Normal e anúlise do romance romântico, realista e contcmpor5.neo. 

Finalmente, oferece uma visão analítica 
co ntempor[meos, trazendo sugestões sôbre a 
o seu devido aproveitamento . ( ｾｉＮ＠ L. L. ) 

de alguns romancistas brasileiros 
leitura cm classe ou em casa e 

48. 

-
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377 - EDUCAÇÃO MORAL, ClVICA E RELIGIOSA 

377 

KELLY, Celso - Educação nacional. Ed.11cação ( 94 ) : 7-9, dez. 1966. 

Define a ccluc:1ção nacional como aquela que tenha como objeti,·o a rcali­
cl acl e brasileira, o clescnvokimeDto e.lo pa ís e o prcp:iro da juventud e para :) 
bom desempenho ela cicbcL1n i:t. ( E .13. A. B . ) 49 . 

MARI!\HO, Heloísa - Educação moral e cívica na j a rdim el e infâ nc ia . Ed.n­
ca.ção (94 ) : 20-21 , dez. 1966. 

Destaca a dramnti znç:-10 cspont :\111,;a, o traba lho hnmano, as fes tas c ívica; 
co rno meios para que a cri ança amplie sc: ns con.hccimcntos cm relaçiío ao lar e 
:'1 con111nidade . Recorncncb as excu rsões para ampliação cio mundo infantil, 
ass im eomo as com·ersas. pales tras ilustradas; recursos aud iovisuais fixam e 
complcmcnt:nn os conhecimentos. No J:nclim , a formação ele háb itos e ati­
tudes sociais conslit ni o principal conteúdo ela edu caçiio c ívica : pa ra a vicb 
pela própria vicia. As festas cívicas só terão signific'1 clo qu:1ndo rch cionaclas 
ús ati vidades dc.senvolvidas pcb crian ça . (E .13. A. J3. ) 50 . 

NASCIMENTO, José Camarinha - Relações hum anas na educação cívica. Edn­
cação (94): 22-32, dez. 1966. 

l\cduz a clin:lmica ela comunicaç·iio humana a três objeti vos essenciais: 
informar, persuadir, divertir. Em qualquer das hipóteses, n comunicação tem 
por finalidade transmitir, exercer uma forma pecu li ar de pressão moral e, 
por fim , afolar o comportamento alheio. Logo, o êxito da edu caçiio 1,; Ívi ca 
<lcpencle da lwbiliclade de pai e cduca<lorcs em comunicar idéia e al'itude · 
cív icas . Analisa os elementos, requisitos e aspec tos psicológicos eh comuni­
c:ac;ão. Sit-ua a ed ucaçiío cívica dentro da educação sislem::ítica, sugerindo aos 
educadores lutar por uma filosofia de cducac;ão que tenha como base ｯｾ＠

valôres universais. (E.B.A.B.) 5 1. 

ROLIM, Inácio de Freitas - Mensagem da Liga de Defesa Nacional. Educação 
(94): 5-6, dez. 1966. 

Considera as práticas educativas inc.lispensávcis na formação da cic.lada­
nia, devendo ser orientada pela sugestão e pelo trabalho sistematizado da 
e<lncação, impirada nas idéias, interêsscs e aspirações comuns, que formam no 
cidadão a eonsciência da Pátria e o ajustam, de maneira segura, ao meio nacio­
nal. Apela para os educadores no sentido de fazer uma profunda análise <la 
realidade nacional, principalmente no seu aspecto social. (E. B. A. B. ) 52 . 
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377 

S1LV E1HA, J uraci - A íormaç5o do professor e a educação para a cidadania. 

378 

Educação (94): 16-19, dez . 1966. 

Concort!:i com Hui qu:1ndo afinn a no célebre Parecer à Reforma do En­
ｾ ｩｮ ｯ＠ Prirn .'1rio q ue c1nbor:-1 a "cultu ra moral e cívica" resulte de v:'t rios fatores . 
l 11 dn d cpcndcrú d:i expressão tota l do comportamento do professor ou seja du 
' " ' ' pcrsnn:d icl adc . i\ :io podendo, port anto, se r fe itu ra ou objeto de um 
cnrso. <E. n . A . n. J .; :> . 

378 - ENS INO SUPERIOR 

ｄｯ ｣ ｵ ｾ ﾷ ｉ ｅｎ ｔａＮ＠ R io de J aneiro, Conse lh o Federa l de Educação, n. 64. 
Ve ja: 379. 14. 

Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação, n . 71. 
Vc j:i: 379.14. 

GoERTZEL, Ted - MEC USAID; ideologia do desenvolvimento aplicado à 
ed ucação brasileira . R. Civ. bras. 3 ( 14): 123-137, jul. 1967. 

E tuclante nort u-:imeric:tno, grnduado pela \ Vashin " lon Uni,· rsil y, analisa 
, s implicações do acôrdo /\!EC/ USA ID . 

Mostra :-1 idcologi:i que nort eia os planificadorC's norte-americanos encar­
regad os de formul:i r diretrizes para a refonna cio ensino supcri r brasileiro. 

Basea ndo-se numa concepção emprcsa ri a lista, seg11ndo a qual a ･ ､ｵ ｣｡ｾﾷ ｾＢ＠

·. parcela cio processo de dcsenvolvinicnto, os planificadorcs encaram-na ｾ ｴｩｬ＠

:'lmbito unive rsitá rio como fon te ele recursos humanos par:i n indústrin , dando 
ênfase à neccss icbde de formação el e técnicos altamente c:ipacitados . A essa 
concepção opõe a conccpÇ':i o dita rcvolucion:'1ria, cuja a11.'ilisc cnhtiza :i ncce -
sidaclc ele mudanças qualita ti vas e n:io simpk'smcnlc de aumentos qunntitativos 
d e recursos . 

Julga que a p rod 11 ç:io de téc11icos mais capacit:1dos por si só não resolve ­
ria o problema do desenvolvimento nacional. Igu:1lmcntc importante é a 
formação ele líderes crbclorcs aptos a impulsionar novas fom1as de organiza­
ç:io socia l e novas es tratégias do desenvolvimento . ( R . H . T.) 54. 

MACHADO NETO, A . L . - A ex-Universidade de Brasília; significação e crise. 
R. Ci.v. bras. 3 (14 ): 139-158. jul. 1967. 

D cscr<'ve ns an tl'ccdcntes e a es trutura da Universicl:ide de Brnsília para 
situar n crise que pnssou após a rcvoluçüo ele 1964, clanclo os seus ｰｯｮｮ ｣ｮｯ ｲ ｣ｾ Ｎ＠

Fazendo um paralelismo com o caso cln extinta Universidade do Distrito 
Federal cm 1937, afirma que as duas experiências U. D. F. e Uni\'crsidade 
ele Brasília foram precocemente frustradas pela situação política nacional. 
(R . H .T .) 55. 
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378 
MATOS, Luís Alves de - Funções da moderna universidade, finalidades e 

objetivos do ensino universitário. Curriculum, 6 ( 11 ) : 7-22, I.0 sem. 
1967 . 

ｾｬｯ ｳ ｴ ｲ｡＠ historica mente a or igem das un iversidad c:s no Brasil , as influên­
cias dominantes, o seu desenvolvimento - das facu ld ades isoladas, de caráter 
es lritamente profiss ional, i1s cidades universitárias . Considera o seus com­
promissos para com a cultura, a juventude estudiosa e a sociedade, atribuin­
do-lhe fun ções especificas e essenciais. 

As pesquisas nas suas diversas formas, o ensino. a di\culgação do saber, 
co•no os p rogramas de extensão cultural , propiciam aos a lunos conhecimentos 
de natureza refl exiva, habilidades técnicas especiais e alit11des soc.: iais e pro­
íissionais. 

Estende-se, ainda , i1 situação do ensino universit;'1rio sc'>hrc: 
do aluno, trn11sfo r111ando-a ou enriquecendo-a , e;arantindo-lhe 
penho da futura profissiio. ( M. L . L. ) 

a personalidade 
o bom descm-

56. 

QuErnós, Jerônimo Geraldo - Relações das universidades com o govêrno: 
autarquia ou fund ação . Parecer da Comissão especial de Reitores. 
R. Univ. fed. Goiás, (5): 9-21, 1967. 

Registra a legislaç<io aplicúvcl ao problema, citando ainda os pareceres 
do CFE, sõbre a questão. Define o conceito de au tarquia e: fundação à luz 
de pareceres e decretos-leis , fri sando as diferenças; estuda a situação atual da 
Universidade Brasileira, citando os artigos da LDB referentes ao ensino su­
perior e que tratam dos recursos orçamentários, da autonomia didática, admi­
nistrntiva e financeira. Focaliza êsscs aspectos no regula mento da Fundação 
Universidade do Amazonas, do Maranhão e de Brasilia e aponta as falhas 
fundamentais das Universidades brasileiras , cm suas relações com o Govêrno, 
e pronunciando-se, finalmente, a favor da autarquia. ( G. B. ) 57. 

SÃo PAULO, Gôverno do Estado de . - Ensino Superior. Curso de graduação . 
Estado de S. Paulo . 1965/1966. Not. estat. (3): 94-95, 1967 . 

Oferece dados estatísticos referentes ao movi111ento es tudantil no ensino 
superior, assinalando o total de matrículas e aprovações c111 1965 e 1966, nos 
estabelecimentos de ensino federal, estadual, municipal, ou particular, na zona 
urbana e mral. (M. L .L.) .'58. 

XAUSA, Leónidas R. - Universidade e totalitarismo. Organon, 11 ( 11): 153-
166, 1966. 

Salienta, em seu discurso de paraninfo da tunna de formandos de 1966, 
na Faculdade de Filosofia da U. F. R. G. S. , a importf1 ncia da formação de 
um magistério idôneo por meio do estudo sério, da pesqu isa organizada, sis­
temática e racional, pela reflexão crítica, pelo c.:spíritu universitário que se 
opõe ao totalitarismo . (E. B . A . B. ) 59 · 
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378.12 
PAIVA, Rose Marie da Cunha - A formação do professor universitário. 

C . C . R . P. E. Ri.o Grande do Snl , 8 (55): 42-55, jan./ fev./mar. 1967. 

T e e, prelimina rmente, considerações sôbre os problemas do cns ioo su­
pe rior brasil e iro e especificamente da situação de seu magistério, sua seleção, 
rcc rn1·nme11to e " papel que desempenha. 

A seguir , d ;'1 "s finalidad es de um curso de formação de professôres de 
c 11 sino superior, o currícu lo, o programa e as condições de ingresso que elevem 
np resentar. ( R.H.T. ) 60 . 

378.44 
L'AIN, Bertrand Girod de - A maioria dos decanos de letras reclama uma 

seleção. B. inf. CB PE, (1 21 ) : 3-7, agô. ; (122): 45-48 set. 1967 . 

F oca li za a mudança de s istr;ma de acesso ao ensino superior na França, 
com o objetivo· de pe rmitir ús f:tc11lclad cs de tôdas .1s disciplinas o direi to de 
nvn lia r as ap tidões dos seus ('andid .11 os. Os decanos de Letras de Nanterre e 
Toulouse so lici taram providencias lega is no sentido el e tuna seleção dos alu­
nos it en trada cln Faculdade, rcslringindo-a iniebhncnl e aos alunos que par­
ti c iparam d e sessões de lraba lhos dirigidos . !>. !ostra que ta l solução evitarfa 
o acúmulo ele a lunos, por vezes ina ptos, e c:11jo total supera a capacidade das 
clnsses, a lém de exigir maior recrnlamcnto de profcssàrcs qualifi cados. ou 
obrig:'1-los a descerem o ní vel de suas a1das . Sugere o desenvolvimento do 
ens ino supe rior cur to, m.inislraclo nos .lnstilulo> de Tecnologia àqueles que se 
d es tinassem a profissão como : e;irrciras admi11istrali w1s públicas e privadas 
do sc lor ｴ ｣ ｲ ｣ ｩ ｾｲｩｯ Ｌ＠ muitas ocnpações rdacionadas r o111 a · técnicas de infor­
mação, docu111entaç;'io ou tTaduç:io. Também o tele-ensino e os cursos de férias 
p c rm iliria 1n o eslwlo e ativiclacle profissional sinrnlt.\neos. O ·l.L.L.) 61. 

NUNES, Rui Afonso da Costa - A origem da Universidade de Paris. R. Hist. 

ano 18, 34 (69): 55-89, jan ./mar. 1967; ano 18, 34 (70: 415-449, 
abr./jun. 1967 . 

Analisa as condições riue con tribuíram para a gcncse e desenvolvimento 
da Universidade de Paris, a partir do movimento !:'ré-renascentista do século 
Xlf, recorrendo a fontes infonnat.ivas diversas. 

Aponta en tre aquêles fatôres: l) o mm1ent.o do saber na úrea das artes 
libera is, levando à expansão elas escolas; 2) a liderança das escolas episcopais 
nos centros mbanos; 3) o surto do movimento corporali\'O com os privilégios 
obtidos pela corporação de professôres e estudantes ele artes liberais e teologia. 

Mostra, por outro lado, como a orientação dos estudos e métodos cio 
ensino nclotnclos exprimem o sent.ido da vicia intelcctw1\ dominante na Idade 
Média , o mesmo encontrando nas demais universidades européias contcmpo-
rftnens. ( i'vl . L. L. ) 6'>. 

378.7/8 
TEIXEIRA, Anísio S. - Aspectos da reconstrução da Universidade Latino-Ame­

ricana. Documenta, ( 67): 9-23, fev./mar. 1967 . 
Veja: B . B.E . V. JS, n . 2, item G9. GJ. 
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378.81 

PLANO qiiinqüenal de desen volvim ent o uni versitá rio. B . Univ. Fed. Ceará, 12 
( 1) : 80-90, jan ./fev. 1967. 

Trat :i do Pl:ino d a ni,·c1»icbde Federa l d o Ccar:'t parn o qLiinq licnio 1966-
l 'J70, basc:ulo no Di :1 gnt'1' ti co d:t Ed 11 ea ·:'io Superio r no Ce:ir:1 , rea lizado 
pelo Instituto de PL·sq 11 isn> Econu1nicas. Exa 1111na, no a l11clido diagnósti co, 
os pontos c1 es t.r:111gula111 ent o da es trutu ra eh Univcrsicbd e, di scorrendo ainda 
sõbrc a fil osofia e políti c:i el a U11i ,·c-rsicl:icl c cri.1d :i h:'t doze anos e que foram 
plas1n:icbs crn conformicbdc co111 :is iwccss iclacl es reg ionais e o cresc imento 
d :t ｩ ｮ ｳ ｴｩｬｴＱｩ ｾﾷＺ ＭＱ Ｐ Ｌ＠ ｣ ｩｴ ｾ ｲｮ､ ｯ＠ dados <' F:izc11eln previsões . Objet i,·:1 o plano a ob­
tenç:i o de fin anciament o para a a1npli :iç·ão el a uni ve rsid ade corno p arte d as 
despcs;ts nccessúrias ú cxccn,·iio d e um pl:lno ger:i l el e desenvolvimento. 
Aprcscnl :i, outross im, :1 progrnrnaç-i"10 el e p csq ui as, os progrnmas d e extens:io 
e 11m phncj:1 rnento uni,·crsitório r !ativo a construções e equ ipamentos, como 
t r1mbém ao pessoa l docente e pesq uisadores , es tabcl eccnelo uma esca la prio­
rit :'1rin . No pl ano de e\1)ansão de a ti vidades a fin s, di scute, de talhadamente, 
as el e ensino. c] p pesquisa e de exte nsão . (e. n. ) 64 . 

378. 99 - Ramos d e ensino 

378.9931 

DIAS. José Augusto - In.iciac,ão à estatística elementar. S. Paulo, Univer s i­
dade S. Paulo. F:iculdade de Filosofi:i, Ciências e Letras, 1967 . 105p. 
(Boletim 290, adm. escolar, 7) . 

Trabalho de ｯｲｩ ｣ ｮｴ｡ｾﾷ Ｚ ｩｯ＠ did :'itic.;a para o cstuel :111tc d e cstal'Í stic:i , ofcrc­
<: nrlo noções preliminares. i11dispens:'1veis :'iqu cle q11 e se inicia na ap rc ndiza­
gc1n daquela di sciplina . ( 'd .L.L .) 65. 

378.9935 

ToRREALBA NARVÁEZ, Luís C:ipacitación profesional universitaria para los 
servícios publicos. Ci. econ. e soe., 1 ( 1/2): 124-146, jul./dez. 1966. 

Preconiza a ｦｯｮｮ｡ｾﾷ￣ｯ＠ do pessoal de administração 1nunic ipal, tendo em 
vista as fnnçücs qu e devem dese1npenhar dcntTo d e um regime especial e 
t!'.·cnico como o municipal. 

Observa que a fonnação profissional univcrsit:'tna p.ua os serviços públi­
cos, clll especial para os serviços loca is, é necessária e d e inte rêsse coletivo, 
porque tal forn1aç:io resultará cada dia m:iis n:i eficiência dos :idministradorcs 
ｾ＠ na efic:'tcia da administração pública. O ideal seria que um número cada 
vez maior de universidades e com maior amplitud e possíve l criasse e intensi­
ficasse cursos no sentido de concretizar e ince ntivar essa formação. 
(F.S . ) 66. 
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379 - EDUCAÇAO Púl3LICA 

379. 11 - Financiamento do en sino 

379 . 11 

DOCUMENTA, Rio el e Janeiro, Conselho Federal de Educação, n. 68. 
Veja: 379.l.4 . 

iVIACIEL , Ca rlos F rederico - Educação: consumo ou investimento? Questões 
ele conceituação. R .. Pesq. e Pla11 ej . (10): 149-164, dez. 1966 . 

A cclu c.:aç:io ｰｲ ｩＱｮ ｾｲｩ｡＠ uni,·crsa l numa perspecti va ele fõrça-trahalho. 
oc up:H.la c m traba lltos manuais n;io qualifieados, é consumo . Numa perspec­
ti va de alta industrializaç:io e urban izaç·iio, economia planejada e projetada 
tccnolàgica mcntc para o f11l11ro , a cclucaçiío torna-se in ves tirnento ou pré-in-
vc<t imento, condiçfto para o funcionamcnlo do sistema econômico 
(E .13 . A . l3 . ) 67. 

MINISTÉRIO do Planejamento e Coordenação Geral. Setor para Educação e 
Cultura. Programa - Educação; programa de investimentos e ativida­
d es (tipos n a proposta orçamentária para 1968). Rio de Janeiro, 1967. 
36p. mimeog r. + anexos. 

Baseado na proposta orça n1 cnLiria p:lf<l 1968, l:·sse estudo possibilita vis;io 
i:dohal das verbas destin:ida,; :-10 Programa-Ed11caçiio. 

A parte I aprc;;cnta o programa de in,·cstirncntos. disc.:riminando os tipos 
d e projetos por subprog ramas: a parte 1 L rdnente i1 administração. opC'ração 
e manutcnçiio d.1 rede de ensino, rel aciona as atiddadcs por subpro!!famas . 
(R.H.T.) 68. 

ToRFS, Jacques - Receitas e despesas com o ensino . R. bras. Est. pedag., 46 
(104): 288-299, out./dez. 1966. 

Procura definir os rl'cmsos disponí,·l'iS para n ･＼ｬｵ｣｡ｾＭ［ｩｯ＠ 110 Brasil, in­
cluindo reccitns prirnúrias. isto é, as somas do orçamento federal, estadual e 
municipal destinadas i1qneb finalidade, recei tas da enticbdc mantene<lora. 
receitas e fcti,·as e as rcspecti,·:1s despesas. 

Mostra, por a ntro belo, como se efetuam ns transferências entre os sis­
temas educativos, apresentando cúlculo preliminar dos rcc1irsos disponíveis 
para a educai;ão de L960 n 196.5 nos ､ｩｶ･ｲｳｯｾ＠ tipos de ensino e <lns despesas 
prov:'1veis com o ensino <'lll Hl60 e Hl70, conforme quadros demonstrativos . 
(M.L.L.) 69. 

---
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379.14 - Legislnçüo [do ensino] 

379. í4 

AcTA, São Paulo, Conselho Estadual de Educação, ano 3, n. 6, 1967 . 242p . 

Resoluções e pareceres do Conselho Estadual de 
de 1964. Entre as primei ras, salienta-se a Resoluçiio 
a denominação dos es tabelecimentos de gra u médio no 
(R.H.T.) 

Educa<;üo, at é: o fim 
n. 2.1 , que es tabelece 
E stado de São Paulo. 

70. 

Doeu MENTA , Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação , n. 64, dez . 
1966. 158p. 

Destacam-se dados rela ti vos ao Scmin ;Í rio sobre o ensino universit;°nio, 
rea lizado em novembro de 1966, tendo come temário: 1 ) administração das 
universidades; 2) cursos de pós-graduação; apresen ta recomendações no sen ­
tido de concentrar os recursos no desenvolvimento de centros regionais e na­
cirmais de pesquisas e aperfeiçoa mento técnico e científico . (M.L.L. ) 7.1. 

------, Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação, 11 . 65, jan. / fev. 
1967, 132p. 

Reúne pareceres sôbrc a formação de professôres de discipünas específicas 
do ensino técnico, considerando que deva ser rea lizada em curso' de nível 
superior ao médio, sem que hajn, contudo, necess idnde de organizá-los no 
regi me de ensino superior. 

Apresenta anteproje to e deeretn da reo rgn nização administTativa do MEC. 

Oferece ainda ementúrio da legislação federal de ensino e educação 
correspondente a 1966. ( M . L . L. ) 72. 

------, Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação, 11. 66, fev. 
1967, 140p. 

Além de pareceres diversos, autorizações para funcionamento de Facul­
dades, reconhecimento e aprovação de estatutos, destaca-se, neste número, 
anteprojeto de lei, estabelecendo nomias complementares sôbre a reestrutura­
ção das Universidades Federais. Refere-se êsse trabalho it instit uição efetiva 
de Departamentos como indispensáveis quer estrutural quer funcionalmente 
e à possibilidade ele se estabelecer mais um nível de integração nas a tividades 
universitárias, segundo o critério se torial. ( M. L . L. ) 73 . 

Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação, n. 68, abr. 

1967. 112p. 

Destaca-se nesse número o Plano de Aplieaç5o do Conselho Federal de 
Educação, discriminando as dotações ｰｲ･ｶｾｳｴ｡ｳ＠ para 1967, ｰ｡ｲｾ＠ os Fundos do 
Ensino primário, médio e superior, e roteiro para o desenvolVJmento dos tra-
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balhos corresponden tes à programação específica do referido Conselho para 
J 967 . Atos Oficiais dispõem sóhre a profissão de nutricionista e regula o seu 
exerc ício, e sôbrc a Fundaç,ão Centro Brasileiro de TV Educativa. 
(.M.L.L.) 74. 

379.14 
Doeu MENTA , Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação, n. 69, mar. 

1967 . 92p . 

Apresenta discurso proferido pelo Pc. José Vasconcelos na sessão de 
abertura eh 3.ª Conferência Nacional de Educação, realizada em Salvador, 
cm abril de 1967, em que faz um ato de fé e esperanç:a naqueles que se 
ocupam na tarefa educativa, nos métodos e instrumentos que êles utilizam 
no sen tido da intcgraç·ão da cultura e da técnica. Inclui as recomendações 
da referida Conferência sôbre os seus diversos itens - extensão da escolaridade. 
articulação entre o ensino prim(LTio e o ginasial, o l.º ciclo médio -, trazendo 
a inda inclieaç;'io sõbrc o temário da 4.ª Conferência - o 2.0 ciclo; articulação 
entre o 1.0 e o 2.0 ciclos do ensino médio, natureza e problemas do 2.0 ciclo ; 
ac sso ;, Universidade . 

Oferece fin almente Documento do Território Federal do Amapá para o 
Simpósio do Ensino nos Territórios, registrando a sua caracterizaç.fo gené­
rica, suas condições sanitárias, meios de comunicaç;'ío, transporte, vida educa­
c ional, nt"ividades econômicas, etc . ( 1'!. L. L.) 75 . 

- -----, Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação, n. 70, maio, 
1967. 63p. 

Apresenta disposições legais que alt crara rn ou ampliamm aspectos da 
le i de Diretrizes e Bases; fixa o currículo mínimo cio Curso de licenciatura 
e Bacharelado cm Ciências Biológicas, modalidade médica; atos oficiais 
transf erinelo para o M EC os órgãos de ensino do l\·1inistério da Agricnltma, 
et c . (M.L.L . ) 76 . 

------, Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação, n. 71. jun. 
1967. 61p. e anexo. 

Destaca-se nesse número parecer sobre a expansão cio ensino superior, 
a partir elo problema dos "excedentes". Considera-o decorrente da ausên­
cia de uma políticn na <p1al se determinem : a) n significado que possa ter 
a questiio das vagas na universidade, relativamente ao direito à educação; 
b) as necessidades cio país em tc\das as (irens profissionais; c) a posição do 
ensino superior, condizente com a dos outros níveis de ensino; d) a dispoai­
hilielade de recursos financeiros; sua elevação ao nível das necessidades do 
país, assegurando-lhe rentabilidade rnúxima; e) o funcionamento das Facul­
dades existentes, cujas potencialidades, exploradas precàriamente, poderiam 
servir de base i\ ･ｾＭｰｮｮｳ￣ｯ＠ dn matrícula. 

Não encontra a solução do problema na criação de novas escolas, mas 
nas providências governamentais: 1) fixando critérios e padrões de avaliação 
ela capacidade dos estabelecimentos, prcssupoaclo ns conclições de regime de 
!Taba lho elos professôres, utilização elas instalações e equipamentos; 2) apli-

... 
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c.rndn rec11 r;,o' ｭＺｩ｣ｩ ｾﾷ ｮ＼Ｎ＠ " fim d <: consolid.ir :1 rede ll lli\·crs it.í ria ex iste nt e, 
ga r:mt indo-lh · :iutono111i :t e íl exibi lidadc: 3 ) propici:1ndo a form:i çüo ad c·­
q 11 ada dn s1.;1 1 111agi,tc'·rin. ( \ J .L .L . ) 77 . 

379 . 14 
MACIEL. Carlos F rederico do Hêgo - O a r t igo .110 da Le i de Dire tri zes e Bases. 

Arq11.ivos (5/ 617): 9-22, set . / dez. 1965; mar . 1966. 

:\ntes de dar u111:1 ｩ ＱＱｴ ｣ ｲｰ ｲ ･ｬ［ｩｾ ﾷ ｩｩｯ＠ final pn rn o ｾ Ｑｲ ｴ ｩ ｧｯ＠ 11 0 da LOl3, que diz : 
" Pelo prazn dc cinco :111os, ,, p:t rtir d:i da ta rb dgc·nc i:1 des ta Lei. os estabe­
lec imentos pa rti cul:1 rcs de emino nll'.·dio leriio dire ito de optar en tre os <istema< 
ele ensino federa l ' st:idu nl p.ira fi n< de rcconliec i1ncnto e fi sca lizaç:ío" , 
cnnsid t ra o proh lc:ma , a presc •;·t:1 ndn di,·crsa ' ltipcítesc ' p:ir:i sua <a lução . 
Nfo cabe :io Comc· lho c<sn ou aq ue l. escolh:1. Contud o cnhe :io E stado, 
nos tl-rn1os da Lei .5. 69.- , art. l fi4 . tom,1r medida. para fa c il ita r a incorpora­
ção ao sistema cstnd unl dos estabelec imen tos que assim optarem. Um escla­
recimento defini ti' o <Óbrc o assunt o depcnd cr.'1 da ｡ｾ ﾷ ｩ￭ｯ＠ do \ 1 EC. 
( E 13 A . 13. ) 78 . 

P ARECER N.0 7/ 66 - C. E .M Su . - Normas para r edação do regi mento de 
estabe lecimentos do ensino médio, vincul ::idos ao s istema estadu a l de 
educação . Ar quivos ( 8/ 9/10): 15-24, jun. / set./dez. 1966. 79 . 

QUE IRÓS, .Je rônin o Geraldo - Relações das 1miversidade s com o govê rno: 
autarq11 ia ou f un dação - Pa recer da Comissão especia l de Re itores. 
Veja : 378. 

RODRIGU EZ MEDI NA, Clemente - La ley de educación bras il e ti a . Educadores 
10 (64): 307-313 jul. / agô . 1967 . 

Ligeiros cnmcnt.'ir io:- à Lei de D ire trizes e lhscs, . a licn ta ndo os sc11 s 
aspe<:Los positivos , hc n1 como ass inala ndo a am plit ud e dn le i, seu propós ito d e 
proteger rc:ilmcnte a in icia ti va p ri,·ada e o cará ter centralizador do governu 
no que se refere :10 cns ino superior. As p:'i g inas '.333-3.57, vcrs;'ío caste lhana 
do texto int egral d a L . D.13 . ( R . H . T. ) 80. 

379 . 15 - Organização e ad1ninistraçâ o [do ensúw] 

379 . 15 
DUARTE, Sérgio Guerra - Uma frustração nacional : a educação. C. bras . (2): 

27/35, jul./agô . 1967. 

Annlisa as "ra vcs clefid eneias do ensino brasile iro , cha 111 a nclo a ｡ ｴ ･ ｮ ｾﾷｩｩｯ＠

d os educadores para a ､ ･ｳ｡ ｲｴｩ ｣Ｚ ｵｬ ｡ ｣［￣ ｾ＠ ｟ ･ｾｳ ｾ ･ｮｴ ･＠ en.tre os ,_rl anc jad? r.cs ._ ｾ､ｵ ｣｡ﾭ
cionais dos diversos setores do M1msteno da Educaç,10 e Mm1st<.: n o do 
Planejamento. Toma corno ex<'mplo a fcitmn do Pla no Nacional d e Educa-
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çiio ( HJG7-HJ70 ) e111 que niio se faz a mais !c,·e r fc rência ao Plano Nacional 
de Ecl ucaç;1o corno se êle não esti vesse crn vigor ai .Ó ] !)70 " não fôsse neccs­
s{1rio tom:'1-lo corno base . 

De ｳ ｾ Ｑ ｳ＠ observações, conclui: as metas pre,·istas pelo Plano Nacional de 
E ducaç·iio até 1970 não ser;1o alca nçadas, clc ,·iclo its b cunas existentes nos 
difere ntes n íve is de ensino; da necess idade de urna refomrn. administrativa 
peln rcnovaç·ão e dinamização cios órgãos públicos existentes, aproveitando 
:1ssim o ace rvo de experiências e realizações; e da valorizaç·ão da pesquisa 
educaciona l, sua cont ribuiçüo 1mítica e as condições profiss ionais dos que a 
ela se dedicam. (E. B .A .B.) S l. 

379.15 

ELKINS, Deborah & CASTRO, Célia Lúcia Monteiro de - Brazilian educalion . 
T . Educ. Formn, 31 (3) : 349-357, mar . 1967. 

Moslra em linhas gern is a situação c<lucac ional no Brasil , procurando 
c;irncteri zar a organização e aclrn inistTação das escolas de nível primário, mé­
dio e superior de acôrdo com a Lei de Diretrizes e Bases. Refere-se ao 
d efic it de escolas relati vamente i1 população e it evasão observada no nível 
de ensino priméirio, salien tando, por out ro lado, o prestígio da escola acadc­
mica no nível secu ndúrio, apesar cio desenvolvimento industrial e da agricultura 
it base d:1 economia do país. Atenta, ainda, para o movimento de ｰｯｬ￭ｴｩ･ ｾ＠

cs tudant-il no meio uni versit(1rio e p:1rn a atuac;-;io do govêrno reblivamentc i1 
educação de adultos. Quanto :1 formação e treinamento de professôrcs, sa ­
lienta as entidades particulares e oficiais que contribuíram neste sentido, quer 
na educação prim(1rin, quer na média ou superior. (i\1.L.L . ) Ｘｾ Ｎ＠

MAooox, Harry - O papel da pesquisa educacional no planejamento com 
especial referência ao Brasil. Trad. de Maria Aparecida dos Santos. 
Pesq. e Pl.anej. ( 10): 14-35, dez. 1966. 

Resume as diferenças entre pbnejameuto e pesquisa. partindo de ｳ ｵ｡Ｎｾ＠

l'innlidacles, dados, métodos e organização . O pbnejamc·nto tem cm vista 
principalmente o provimento futuro de professores e escolas em determinados 
sistemas educacionais . A pesquisa preocupa-se em investigar o que deve ser 
ensinado, como clc, ·e ser ensinado e quão eficientemente as escolas estiio 
preenchendo suas finalidades . Ü ;Í uma visão retrospectiva da influência de 
algumas pesquisas rea liznclas por psicólogos e que mudaram ns pr-.ítieas esco­
lares e seu planejamento: o c.<tuclo sôbre as clifcrcnc;-as inclivicluais; os trabalhos 
de Jean Piaget sóbrc o lrcino formal. rotineiro, verbal e sem base ｰｳｩ｣ｯｬ￳ｾｩ｣｡［＠
os métodos adaptados nos cst{1gios de desenvolvimento da criança, a impor­
h\ncia rio material concreto, prútico na ｮｰｲ･ｮ､ｩｺ｡ｾ ｣ ｭ＠ da aritmética e dn lei­
tura. Heconhccimento do jógo na educaç<io. Sugere que a habilidade dos 
plancjadores deve se r usada na criação de organizações qu<: facilitem a c·o-
11wnicação elas descobertas ela pesquisa p;1ra que possam ser incorporadas 
na prática educacional. (E .13 . A. B. ) 83 . 

-
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379 . 15 
REIS, José - Mobilizar para educar. F. S. Paulo, cad. esp., 23 jul . 1967. 

Palestra pronunci:uh no Instituto ele Educnç5o de Fem:rndópolis , em 
que considera a eclucnç'1o inves timen to e bem de consumo que garantem o 
desenvolvimento cio país. 

Procura caracterizar a mentalidade brasi le ira rela tivamente ao campo 
profiss ional, carente de 11ma mobilização no sentido das ciências, da técnica 
e da pesquisa. Lembra a necessidade de um plnnejamento no campo educa­
cional, de acôrdo com a rea lidade el o país, sem que se ､ ･ｾ ｰｲ ･ ｺ ･＠ contudo a 
cooperação e experiência de outros povos. 

Alerta , assim, sôbre a criação de escolas com um 
necessário , sôbre a atualização dos professôrcs nos seus 
todos, sejam êlcs improv isados ou mesmo recrntados 
(M.L.L.) 

equipamento mínimo 
conhecimentos e mé­
no meio estudantil . 

StJ. 

TRIGUEIRO, Durmeval - Plano de Educação no Plano Decenal de Desenvol­
vimento Econômico . R. bras. Est. pedag. 46 (104): 335-350, out./dez . 
1966. 

A educação é o ponto central elo desenvolvimento da sociedade modern:1 
e a idéia fundamental na política de educação do Brasi l é da concentração ele 
esforç:os para melhor ap roveitamento elos valôres disponíveis. 

Relaciona as mccani.smos des te plano e mostra como podem ser utili ­
zados, desde a criação de instituições ele ensino, pesquisa, formação e treina­
mento profissional, de sistema de bôlsas-de-es tudo, de residência para 
estudantes especialmente do ensino superior, à rces trnturação elas universidades, 
transporte escolar, permuta ele profcssôres com novas técnicas pedagógicas , 
atenção das entidades governamentais em colaboração com o setor privado, 
etc . 

Tal plano constitui ins trumento ele tnnsfom1ação ela estrutura social; 
procura-se, com êlc, criar em cada comunidade condições favoráveis ao pro­
gresso cultural e social , respeitando-se contudo a experiência de cada Estado 
e a originalidade de seus esforços em todos os ramos de ensino e mantendo-se 
a autonomia dos sistemas estaduais . 

Mostra a metodologia do planejamento, supondo dois processos funda­
mentais - o de elaboração e de financiamento e avaliação e, a inda, sua exe­
cução, mediante acôrclos entre o MEC e as Universidades, ou diretamente 
pelos sistemas estaduais . Considera a necessidade da criação de mn Serviço 
de Planejamento articulador dos vários setores de educação . 

Oferece finalmente as normas específicas para a expansão e desenvolvi­
mento do ensino primário, médio e particularmente do superior, assinalanclc.: 
a necessidade de maior continuidade entre os 3 níveis de ensino e facilidade 
de acesso a todos êles . ( M . L . L. ) 85 · 
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379.15063 

ENCON TROS Nacionais de Planejamento, Manaus, Natal, Pôrto Alegre. S11ple­
m.enLos . Belém. lmp. Universitária do Pará, Natal, Imp. Univ. Fed. 
R. Grande do Norte, Pôrto Alegre, Of. Gráf. Univ. Fed. Rio Grande 
do Sul , 1967 . 3 V. 

Ti c ónem dados e informações, debates. <locunicntos <los " Encontros" des­
t inad os a congregar a opinião de educadores sôbrc o Anteprojeto do Plano 
N ac ional d e E ducaçiio referente ao quadriênio Hl68-197l. (E.13.A.B.) 86. 

379 .152 

CENTRO Brasileiro de Pesquisas Educacionais, Rio de ,Janeiro . Ensino nos 
Territórios, informações sôbre a educação nos territórios. 1964. [Do­
cumento elaborado para o Simpósio de Ensino nos Territórios, promo­
vido pelo Conselho Federal de Educação, no Rio de Janeiro, Guanabara, 
entre 29 / 8 e 2/ 9 de 1966]. Dornmenta, (67): 112-135, fev . / mar . 1967 . 

Dados ex tra ídos do Anuúio Brasil eiro de ｅ ､ｵ ｣ ｡ｾﾷ￣ｯ＠ - 1964 rctrnta1n a 
estrutura administrativa e didútica do ensino primúrio, supletivo, normal, se­
c und oirio nos te rritórios do Amapá, Hondà1üa e Horaima, apresentando os 
respec tivos planos d e educação, os recursos de atendimentos de alunos me­
diante bôlsas-dc-es tuclo. i\•lostram, ainda, como se processam a fonnação de 
professôres nos referidos Territórios e o recrutamento d Gste pessoal, os pro­
g ramas d e construções escolares, as atividades. auxiliares e assistenciais com 
as associações de cd ucação e educadores, de pais e mestres, assinalando os 
ó rgãos d e representação es tudantil ali existentes. ( M. L. L. ) 87. 

MACIEL, Carlos Frederico do Rêgo [el alii] - Problemas gerais do ensino médio 
em Pernambuco. 
Ve ja : 37.3. 

PERNAMsuco, Secretaria de Estado dos Negócios de Educação e Cultura. 
Departamento de Educação Primária. Relatório das atividades do De­
partamento de educação primária em 1966. Recife, 1967. 73p. 

A tare fa principal do D epartamento de Educação primária de Pernambu­
c.:o e m 19GG foi a de formar tuna no'"'' es trutura implantada, levando o pro­
fessorado a e ngajar-se nurn sistem:i ele supervisão baseado nas modernas 
técnicas de Pedagogia. 

Como programas especiais, cuidou da reclassificação dos estabelecimentos 
d e ensino público primúrio e e laboração dos respectivos regimentos, criando, 
ainda, 3 núcleos de supervisão pedagógica, com assistência constante às pro­
fcssôras através da realização de semin:irios, cu.n.inhos e conferências, ahmli ­
zando-as ']Uanto ús técnicas e processos de aprendizagem. 

Mostra, p or outro lado, o crescimento <lo ensino primário cm 1966, cm 
9 ,9%, al.ingindo a evasão escolar 3,7%, taxa inferior it de 1965. ( 111.L.L. ) ss _ 

,_. 
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379.152 
SÃo PAULO, Govêrno do Estado de - E nsino primário comum - 1966. 

Resumo, seg undo ;i entidade mantenedora - 1965/ 66 e localização das 
escolas . Matrícula e aprova ção . Estado de S. Paulo. 1965. N oi. estat. (3): 
96-97 ' 1967. 

Dados numéricos rctra talll o lllo,·1rncnlo escola r do e nsino primár io c m 
S. P:-11ilo, di sc riminando a local iznç·<lo da c'colns no interi or e cap il·al, o 
total de ma trículas e ;iprovaç·õcs em 1965 e 1960, tendo CO lllO fon te info r-
111ativ.1 :i> Delegacias do E 11 sino E lementar ｐｲｩｭｾ ｲｩ ｯ＠ d a Prcfe it 1ira d e S. Paulo, 
SES! e c;- t:1bclc-c irn cntns el e ensino. (E . 13. A. 13. ) 89. 

Tn1GUEIRO , Durmeval - Colóquios regionais sôbre orga nização dos sistemas 
estaduai s de educação. R. bras . Est. pedag ., 46 (103) : 153-157. j ui. / sel. 
1966 . 

A Lei de Oiretrizc e Bases concedeu :1 · adm inistrações estaduais e muni­
cipais, ii s uniH:rsidad es e :h escolas, a tôcbs as instituições edu cncionais, pod er 
de in icia ti va, de cria Ç":'io, d e progresso . Esta posição, entre ta nto, não veio 
significa r o "csvnzinmento" cio poder central , mas poss ibilitar uma política 
educacional mais coeren te e objeti va, pois es lrnlurad a segundo as cara cte­
rísticas e cxpcriencias d e cada Est:iclo. 

lmpôc-sc a ｲ ･ ＱＱ ｮｩｾｯ＠ de autoritbdcs e técnicos em educ'1ç:ío com vistas : it 
instituição da pesquisa e da infonnnç:'io co mo base da açiio técnica e admi­
nistrati va: à rcn lizaçiio de estudos necessários ao completo levantnmento de 
nossa si tunçiio educ'1c ionn l e à fi.xaçiio de objetos e programas reclamados 
pelo dcsen,·olvim<' nlo naciona l; ;\ convocação da experiência d e personali­
dades competentes; :'1 c ri nç:'io de me ios adequados :'1 tTocn d e cxpe ri t ncias e 
idéias cnt rc órgiios f der;ii s e es taduais . ( 11 l . S. E. 90. 

379 .15;{ 
ScHNEIDER, Ivo Alberto - Levantamento do ensino no mumc1p10 de Santa Cruz 

do Sul . C. CRPE elo Rio Grande do Sul, 6 (47): 36-67, jan. / fev./m ar. ; 
(48): 49-67, abr./maio/jun.; (49): 55-80, jul./agô./set. ; (50): 78-88, 
out ./nov. / dez . 1965. 

Esse estudo faz p;irtc do levantamento sobre a situação educacional nos 
municípios gaúchos, destinado a fornecer elementos indispcnsúveis a um pla­
nejamento educacionnl. 

Santa Cmz do Sul é um município d e coloniznçiio quase que totalmente 
alemã, iniciada cm 1849. 

O trahall10 apresenta, de início, os :1spectos gerais do município ( his­
tórico, geográfico, habitacional, <lcmográfic.:o, econôm'.co, c ultural.), cli''.idin­
do-se a se"uir em duas partes distintas : o ens ino pnmano e o cnsmo med10. 
Dentro d isse esquema, registra o sistema educncional <lo município aí 
existente em 1962, entendendo como sistema o conjunto de inslil'uiçõcs, 
associações e elemento humano. 
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Os dados para o esh1do foram obtidos em órgãos de administraç·ão de 
e nsino, na P refeitu ra ｾｬｵ ｮ ｩ ｣ｩ ｰ ｡ ｬ＠ de San ta Cruz do Sul e no Departamento 
l.'.s ladua l de Estatislica e por consulta à Enciclopédia dos Municípios Brasi­
leiros e ao t rabalho el e autoria do Prof. Laudelino Teixeira de Medeiros. 
inlit11l ndo " Educação na :irea ru m! el e Santa Cruz do Sul" . ( R.H.T .) 9 1.. 

379. 153072 
Prncrn,\, Odil es Fonseca - Situação ci o ensino nos Municipios do Rio Grande 

do Sul - Levantamento do Ensi no de Grau Primário no Município ele 
São Leopo ldo. C. CRPE Rio Grande do Sul, 8 (55 ) : 69-85, jan. / mar . 
1967. 

O levantamento, realizado ern 1965, baseou-se, no que se refere ao cn· 
'ino, cm dados relativos ao ano de l!l63. São Leopoldo de taca-se d :-i maiori:I 
dos municípios gaúchos pela qualificação profiss ional de seu magistério, poi , 
p ela tabela acima, pode-se verif icar a existência de 68% de nom1alistas . A 
economia apóia-se na indústria. O maior volume de sua produção cst:"1 li­
gado à metalurgia, seguindo-se, pela importância ele suas atividades, a in-
dústri a de calç:ados e artefa tos de couro. (E.13.A.B.) Ｙｾ＠

379. 156 
CAnooso, Wilton - Livros did áticos. R. Cons. est . Ecluc., Minas Gerais, 2 (2) : 

255-259, jul. 1967. 

379 . 2 

1\ ssina la o grande número de compendias escolares e ｭ ｡ｮ ｵ ｡ ｩ ｾ＠ publicados 
:1 pús a vi"encia da LDB, destacando duas obras que, cm vista de suas edições 
sucess ivas, parecem cons:1grndas na literatura did:°I Lica nacional . 

Analisa o Man1111/ de Port11g11 cis ( l.ª e :2 .ª séries) do Profes,or Celso 
C 1.1 nh:1, da Universidade Federal do Rio de Janeiro e o Port11 g11es atraves de 
textos ( l. ª séri e, 2.ª série), da l'rofcssõra ;\l agda Soares Guimarães, da Uni­
versidade F ederal de Minas Gerais, fazendo um confronto dns ntitu cles, em­
bora bastante opostas, cios autores no tratamento da matéria e sa li r ntando 
o seu ponto comum : n escolha de tc.,tos de escritores moclr rno,; n:1don:lis. 
(C.Il.J Ll3 . 

379 . 2 - ANALFABETISMO 

FURTER, Pierre - Sugestões para um estudo do analfabetismo no Brasil. 
Trad . de Clara Cololto. Pesq. e Planej. (10 ): 113-147, dez. 1966 . 

As sugestões elaboradas a partir de ･ｸ ｰ ･ ｲｩ ｴ ｾ ｮ｣ｩ｡ｳ＠ realizadas pelo Plano 
Nacional de Alfabetização organizado de 1963 a 196·1 na Operação Ub:i tuba. 

Distingue cinco níveis <ln alfabetização: 1 ) os pr6-:malfabetos: ,;nciedn·· 
des tribais c111 e ignoram a escrita; 2) os analfabetos prõpriamcntf' dito>: sem 

1 
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conhecimentos dos rudimentos da comunicação escrita; .3) os semi-analfabe­
tos que têm um conhecimento parcial, descontínuo e unilatera l d êsses rudi­
mentos (freqüentemente em conseqüência de regressão); 4) anaUabetos fun­
cionais : que têm um conhecimento suficiente para a situaçiio na qua l êlcs 
vivem atua lmente, mas insuficiente para uma eventual adaptação a uma nova 
situaç;'io; 5) os le trados: que dominam ambas as fomrn s da comunicação 
escrita. 

f: de opinião que a alfabelização é freqüentemente red uzida à simples 
aprendizagem da leitu ra, não sendo utilizad a como um instrumento de mu­
dança social. Fornece, para cada problema abordado, uma bibliografia. 
( E . B . A . B . ) 9-i . 
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010 - BIBLIOGRAFIA 

016 - Bibliografias especializadas 

016 .370 .78 
PESQU ISAS e leva ntamentos realizados pelos órgãos do INEP. B. inf. CBPE, 

(121): 18-26, agó. 1967 . 

RcI.tçiio de pesquisas n.dizadns pelo Centro Brasileiro de Pesquisas Ed11-
cac io11ais e os Centros Regionais de S. l':tulo, Hccife, Bahia, Rio Grande do 
Sul e ｾｬｩｮ｡＠ Gerais sôbrc assuntos de ordem social e educacional, abrangendo 
um lotai de 85 itens. ( '.\1 .L. L.) 95. 

016 .3716 
LISBOA, Hadjine Guimarães - Bibliografia sóbre construções escolares; pla­

nos e programas. R. bras. Est. pedag., 46 (104): 377-381, out./dez. 
1966. 

Bibliografia sinaléti ca, abrangendo em 48 itens, sôbrc o tema cm epí­
grafe , !Tahalhos publicados no Bras il , América Latina, Estados Unidos e outros 
países . (M.L.L.) 96. 

016.377 
McCARTHY, Michael J . - Bibliografia selecionada sôbre educação para a 

cidadania . Educação, (94): 62-64, dez. 1966. 

136 

Bibliografia analítica cm inglês e preparada com a colaboração do DC'­
partment of Edncation and Science ela Inglaterra, para o l.º Seminário de 
Educação para Cidadania, promovido pela A . B. E., cm julho de 1966 . 
(E .E.A.D.) 97. 

100/199 FILOSOFIA E PSICOLOGIA 

LEITE, Dante Moreira - Psicologia diferencial. [São Paulo], São Paulo Ed _ 
S .A ., 1966. 177p. ilust. (Col. Buriti). 

Reúne as principais ｮｯｾﾷ￵･ｳ＠ de Psicologia diferencial qu(' todo educador 
não pode desconhecer. 
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Discute as Jivcrsas teorias ligadas ao estudo dns diferenças entre indi­
víduos, entre grupos e entre sexos, mostrando como a Psicologia diferencial 
vem e\'oluindo atra\'éS dos tempos. Marcada in icialmente pela inílu êncb 
da Biologia moderna e enfatizando as caracte rísticas hereditárias, essa ciência . 
hoje em dia , leva predominant emente em con ta as condições ambientais, como 
rcsponsúvcis pelo clcsenvoh'imento e produti vicbcl c de grupos e pessoas . 

O impacto das cu lturas orientais, sofrida p ela E uropa , e a independência 
política de muitos povos dominados, cont rihuírn m para desfazer os precon­
ceitos ligados às diferenças cnlre raças . 

As idéias sóbrc d iferenças psicológicas entre sexos também mudaram em 
decorrência da maior independ ência da mulher. Qu anto iis diferenças ind i­
vid uai , no que diz respeito aos fatôrcs intelectu ais, as novas descobertas psico­
ló6>icas e .1 ap licaç:lo de moderna técnica · edu cati vas permiliram melhor 
a justamento das crianças deficientes e no cxl"rcmo oposto constata-se atual­
mente 'l"e a ｡ｭｰｬｩ｡ｾ ﾷ ｩｩ ｯ＠ das oportu nidad es educacionai' provoca um aumento 
na ｰｲｯｰｯｲｾ ﾷ ［ｬ ｯ＠ dos bem dotados. 

Enriquece-se a inda o estudo das diferenças entre indivídu os e en tre gru­
pos, dos métodos sociológicos e antropológicos, combinados com métodos de 
est11do da personalidade . 

Finalizando, considera a possibil id ade dêsses vú rios domínios da Psico · 
logia diferencial serem absorvidos por outras disciplinas psicológ icas ou pas­
sarem a cons tituir campos específicos de es tudo . ( H . H. T. ) 98. 

MAGALHÃES, Teresinha D. Costa - A figura materna e a formação da perso­
nalidade da criança. R. Ens. , Pôrto Alegre, 15 ( 112 ): 6-9, 1967. 

Nem todos o · grupos cultu ra is apresentam a mesma di stribuiç:lo de rcs­
pnnsahilidadcs cm relação :'1 r: ri ança . 

Nossos costumes consagram a necessiclaclc da m <ic ( 011 figura mate rna 
s11bstituta) cm estreito relacionamento com a criança nos seus primeiros anos 
de vida, ocupando a figur<1 paterna urn segundo plano, priJ1cipalmentc no 
primeiro ano de -.•ida. 

A espôsa desiludida, que não alcanço u maturidade emocional, a supcr­
protetora, a demasiado indulgente, a prepotente e aut oritária, a que se de­
di<la inteiramente à sua profissão ou às obras sociais, exercem uma influên­
cia negativa sôhrc a criança. A autêntica figura mate rna se caracte riza pelo 
amor ohlativo, pela serenidade, pela firmeza e coerência de atitudes. pro­
porcionando à criança a sensação básica de segurança e participação no grupo. 
(E.B.A.B . ) 99. 

136.73 
ALTENFELDER, Maria - A juventude e a sociedade moderna . Educação, (94): 

10-13, dez . 1966. 

Analisa a crise da juventude partindo de sua problemática : indepen­
dência econômica, orientação na constituição da família , a auto-afirmação, 
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ndoçiio de uma filosofia <le vida. 
d l:sses probl emas e na consecução 
ti c;a e c ristii. (E . Il.A.B.) 

Sugere o diálogo corno meio na solução 
<los ohjet·ivos de uma educação dcmoerá­

IOO. 

MonoEs. Maria lgnez Braga - Estudo sóbre certos tipos de anomalias mais 
freqüentes entre crianças da escola primária . Reações psicológicas 
e conseqüência na aprendizagem. R. Ens., Pórto Alegre, 15 ( 113) : 5-7, 
1967. 

Analisa :ilrnvé · c.l e um quadro dcmonstrat.ivo a natureza das limitações 
d e ordem fbica (v isuais, auditivas, respiratórias) ou psicomotoras ( c.lefieiên­
c: i:i s re lativas a coordenação em geral : locomoçõcs, manipulação e postura . 
rnos trnndo suas conseqüência na aprendizagem da crianc;:i. Enumera a.lguns 
recursos psi copcdagógicos que podem ser 11tilizados pelo professor na soluçiio 
dos prohlc rnas de cb ssc . (E. B. A. Il. ) 10 l. 

ÜLIVElllA, Irene Estêvão - Motivação e incentivação da aprendizagem. C11rri­
c1llnm, 6 ( 11): 23-32, l.º sem . 1967. 

194 

J)istin.l'.tt c motivação e incentivo correspondentes respectivamente aos e>­

lírnulos int ernos e externos no processo cb aprendizagem. ｾＡｯ ｳ ｴｲ｡＠ as fas,-,.<, 
tipos, fun ções e font es primordiais da motivação, conforme a corrente ina­
tista i1 qual se filiam : \.Va tson, ;vicDougall, Srna ll , Thomas e Lindgren , qu · 
rc lac iona 1n instintos e emoções, interêsses e ob jct-ivos, os desejos e a direção 
do comporta mento. Alerta por 011t:ro lado aos professórco quanto :is tt'Cnica> 
d.idúti cas da inccntivaçiio, partindo do princíp io de n;'io an ular a a11tomotiva­
ｾ Ｚ ｩ｜ｯ＠ existe nte no próprio aluno . ( ｾｉ Ｎ＠ L. L . ) 102 . 

FONSECA, Célia Freire d ' Aquino - O existencialismo e o século XX. R. Hi.st. 
ano 18, 34 (69): 173-177, jan. / mar. 1967. 

Focaliza o ressurgimento e pcnctraç;io do cxistencialis1110 de Kierkegaard 
após a l.ª e 2.ª grandes rr11 erras, pop11larizan<lo-se cm tôdas as linhas, sobrc­
t udo na dos romancistas. cujas obras consagradas pela preferência do pú­
blico revelam a ｩｮｱＱＱｩ ｣ ｴ｡ｾﾷｾｯ＠ e angústia características das épocas de mudança. 

Aponta os ternas existenciais presentes na literatura e cinema tocando a 
sensibilidade do leitor ou espectador que nar1uela leitura ou naquele filme 
encontra o eco de suas próprias vivências , limitadas e cheias de insatisfações . 

Por outro lado, consic.lera o quanto o espírito utilitarista e da ''eficiGncia 
acima e antes <lc tudo" e o domínio da técnica, deu margem, na Europa 
e de um modo geral nos países mais desenvolvidos, ao pessimismo existen­
c:ialista, ú auto·cscravidão, à co1npctição, dcsu1nanizando as relações entre 0:-1 

homens. (M .L. L . ) 103. 
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300 - Cl8NCJAS SOCIAIS 

301 - Socio looio 

301.1 
RlcHTi\IANN, Flodoaldo Proença - O conceito ele le i socio lógica . V erbmn, 

24 (2): 205-210, jun. 1967 . 

ￍ ｾ＠ atrn q ;s da invcs tigaçiio dos caso• individu:ii , , eia S ll:l t:1b11l:ição em 
grupos homogeneos e sii:,'Tli.fica ti,·os q ue e p ode chegar '" gencralizaçiies , 
à cl:tbornçiio de leis sociológicas. Essas niío siio conh1do le i · normativ:is. 
111as apen:1s constatativas : siio c:onstat :1çõcs de como o fato se d (1 e n:i o de 
c:omo dc,·c d e se dar . 

O conceito ele le i sociológica n:io revela um cl ctcrn1 in:1clo fí sico, ma 
morn l 011 social rela ti vo : n:io se aplica ao indivíd uo c:o mo tal, mas. baseada 
na lei dos grandes números, indica a maior m1 menor probabi licbde dêste 
'e conronnar :'1 lei do g rupo. A cert eza mora l é, cont 11do, um a verd adeira 
cert zn co1110 fr11t o ele uma ind11 ç·:i o ,·ercbdeir:i r " 'ficientc . ( C-.·I . S . ｉ ｾ Ｎ Ｉ＠ 104. 

301.12 
GouvEIA, José Gaspar Nunes. - Relaçõ es hmnanas . [Rio de Janeiro] , 

Serviço de Documentação, Seção de Publicações, 1967 . 94p . 
Escola de Serviço Público, 5). 

DASP, 
(Sér. 

Analisn as relações humanas, baseando-se nas segui ntes perguntas : 
A vida social pode ser es tudada cientificament ? p elas ciências sociais po­
demos aperfeiçoar a viela em sociedade? 

Justifica o seu pensamento afirmando : O conhecimento das c1encias so­
ciais hab ilita-nos a agir mell1or, liberta-nos de preconceitos, desenvolve nosso 
espirita crítico, leva-nos a distinguir as soluções demagógicas, os "messia­
nismos" , etc . 

Estuda ainda a personalidade, seus compu11cntes fundam entai-, princi­
pais tipos, avaliação, os comportam entos humanos simbólicos e niio simbólicos, 
relações humanas no traball10 e no exército . (E. n. A .11. ) 105. 

301. 243 
BEcKER, Gretchen - Observações sôbre o processo de comunicação . R. Bras. 

Est . pedag. 46 (104): 321-332, out./dez. 1966. 

Tece considerações sôbre teorias da comunicação como fator b(1sico ao 
desenvolvimento, assinalando a importância do conhecimento dos elen_1entos 
que a integram para melhor equipar o_ ｰｲｯｦ･ｳｳｾｲ＠ na ｾｵ｡＠ tarefa . educacwnal.' 

Mostra como aquêle processo supoe uma mteraçao, empatia, estabelec'.­
mento de uma área comum de interêsses, abrangendo seu estudo 11m tri­

plice aspecto : psicológico, social e lingüístico. 
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ｆｯ ｃＧＺ ､ｩ ｾ｡＠ o Ya lor si111 hú li co d:i s pnlaHas, cuja ｣ ｯ ｭｰｲ ｾ｣ ｮ ｳ ￠ ｯ＠ é cm·olvida 
pc l.1 inílu ｾ ｭ￼＠ nmbienta l, sisten1 a socia l e vivencias passad n.s de cada um . 
. \ l11 z d aquela< teo ria>, procura n1ostrn r s11 :i experi cneia de comunicação com 
a v id a :1111 c ri cn na , cnrndcrizn mlo 1".s le povo em tênnos comparnti,·os ao Brasil 
e registrando ns cspecta ti vns e reações pernnte a sociedade cm q11 e se ten­
ta va intcgr:1r. 

Jluq ra ta111h c'·m n cultura e ｣ｯ ｲｮｵｮｩ ｣｡￧ ｾｯ＠ cm outras socicdneles e como 
se p rocessa a cn rn11ni cac;:"io colctivn, que, caracteristicamente, mantém uma 
font C' control.1dorn d as reações i1s mensagens emiticbs, a exemplo dos pro ­
grnmas d e r:'idio e TV. Ass inala por out-ro belo que os meios de cornunica­
çiio colet iv:1 ngc 111 rn nis num sentido rcforçndor rle pontos de vistn, quD 
próprinmenle de mudnnça de ntitude ou opiniiio. ,\ s fontes emissoras têm 
nss im a rcsponsnbilitlnde nn escolha dns mensagens. ao alcance de todos. 
pnra rnc lhor ga rantir a ｦ ｯ ｲｮ ｩ｡ｾﾷｩｩｯ＠ humana. ( \1.L.L . ) 106 . 

325 - MIGRAÇÃO INTERNACIONAL E COLONIZAÇÃO 

GuARACIABA , H. L. - A influência do fator sócio-econômico no crescimento 
físico das crianças nipo-brasileiras . 
Ye jn: 370.1.173072. 

331 - TRABALHO 

331. 88 
MARCONDES, J. V. Freitas - Confronto entre duas pesquisas sôbre liderança 

sindical. Soci.ologia., 28 (4): 223-237, nov./dez. 1966 . 

As duas pesquisas , apesar de nborelarcm o mesmo problema. se clesen­
volveram de maneira diversa . 

Enquanto a pesquisa pnulista se preocnpou em focali zar a pes oa. o 
status, a formação, a tnnção e pensnmento elo líder sindical sobre problemas 
sindicais e nacionais, a p csqnisa chilena, embora cogitando também de as­
pectos cb lide rança. foi além, preocupando-se com as rcl:u;ões elo clirigente 
sindicnl e a C'mprêsa e desta com o sindicato . 

Ambns, uma mais especificamente e outra ele modo geral. são a fa,·or 
ele número sempre crescente de pesquisas s.\hrc o assunto, pois sem pesquisas 
d êsse tipo não se pode fazer levan tamento b:"isicn. cicntifim. d:i rc:il situaçiiü 
cln lide rançn e cio siJ1clica li smo c111 um e outro país. 

Chama por fim a atenção para o valor qur a Univt·rsielade elo Chile 
vem dando à educaçüo elo dirigente sindical e obscr'"a que, no Brasil, as 
nossas Universidades niio pcrcel>cran1 ela import :\ncia d.õsse campo educa­
cional, nos moldes cm que o Instituto Cultural do Trabalho cst:'i clcsenvol ­
ven<lo o seu programa - oferecenclo eclucaç·ão sindieal a mais ele oito mil 
dirigentes sindicais , 1111111 período ele quatro anos. ( F . S . ) 107. 
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LIVROS DIDÁTICOS 

Nível elementar 

372 - Ensino e lementar 

372 
LIMA , Branca Alves da - T estes de ·'alfabei'ização pela imagem" em forma 

de baralho. S. Paulo, Ed. Caminho Suave [s .d., 1967] . 108 . 

Nivel médio 

170 - Ética 

171 
ÁVILA, Fernando Bastos de - Pequena enciclopéd-ia de moral e civismo. Rio 

de Janeiro, Campanha Nacional de Material de Ensino (1967] 525p. 
ilust. 109 . 

371. 76 - Ed1tcaçcio da saríde 

371.76 
M1ELINK , Isaac - Instrnção sexual na escola. São Paulo, Serviço Social da 

Indústria, Dep. Regional, 1967. 28p . (Col. SES!, 11, medicina pre­
ventiva). 110 . 

420 - Inglês 

428 
PÃNDU, P andiá - Curso rápido de Inglês básico . Rio de Janeiro [Ed. de Ouro, 

19671 187p . ( Bibl. línguas vivas, Estrêla, 30). 111. 
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510 - Mal emál'ica 

510 
DELACNET, André - r'l análise m atemática. Tracl. de Gita K . Ghinzberg. 

512 

S. Paulo, Difusão Européia do Livro [1967] 118p . ilust. ( Col. Saber 
atual, 120 ) . 112. 

SERRÃo, Alberto Nunes - Exercícios e problemas de álgebra; vol. 1 - parte 
B, para o ciclo colegial. Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico, 1967. 
194p . ilust. 113. 

513 
PESSOA, Paulo - Problemas el e Geometria para todo o curso ginasial .. Rio [de 

Janeiro] J. Ozon [s.d ., 1967) 431p. 114. 

540 - Q11 ím ica 

540 
C,\RVALHO, Geraldo Camargo de - Testes de qu.ímica m oderna; S. Paulo, Liv. 

Nobel, 1967. 2.0 vol. ilust. 115. 

HARDWICK, E. Russell - Química . Trad . Ernesto Giesbrecbt, Madeleine Per­
rier, Geraldo Vicentini. São Paulo, Ed. ela Universidade [s. cl. , 1967] 
339p. ilust. 116 . 

590 - Zool.ogi.a 

590 
ÜRIEUX, M. [et alii] - Aves, répteis, anfíbios e peixes [por] M . Orieux, M. 

104 

Evereare e João d'Andrade Leite. Rio de Janeiro, Ed. Liceu, [1967J 
64p. ilust. cart. (Curso de Ciências Naturais, col. orientada por 
Péricles Madureira de Pinho). 117. 

Nível superior 

100 - Filosofia 

OTAVIANO, Yeda - A Filosofia e 
de Rodrigo Otávio Filho. 
116p. 

seus sistemas; ensaios filosóficos. Introd. 
Rio de Janeiro, Freitas Bastos, 1968. 

118. 
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301 - Sociologia 

301 
R ICHTMA NN, Flodoaldo Proença - Inirod11ção à sociol.ogia; tomo I: Petrópolis, 

Ed . Vozes, 1967. 14lp. (Bibl. de iniciação às Ciências Sociais, 1). 119. 

WEBER, Max - Ensaios de sociologia . Org. e introdução de H. H. Gerth e C. 
Wri ght Mills. Trad . de Waltensi r Dutra. Rev . técnica: Prof. Fernando 
He nriqu e Cardoso. Rio de Janeiro, Zahar Ed . [1967] 530p. (Bibl. de 
Ciências Sociais) . 120 . 

.. 
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Administração escolar, 18 
Administração pública - Ensino, 66 
Analfabetismo, 94 
Aprendizagem , 4 

avaliação, 19 
Psicologia da, 101, 102 

Atividades extracurriculares, 31 
Biologia educacional, 2 
Ce ntro Ca rneiro Ribeiro , Salvador, 34 
Classes experimentais, 39 
Colonização, 2 
Comunicação de massa, 106 
Conselho Estadual de Educação, 70 
Conselho Federnl ele Educação, 71 , 77 
Construções escolares, 26, 29 

bibliogra fia. 96 
- Inglate rra , 27 

Curr1cu1um , 45 
Disciplina escolar, 25 
Educação - América Latin a, 13 

- França, 10 
- Inglaterra, 27 
- Japão, 12 

Pôrto Rico. 14 
- URSS, 11 

Educação de Adultos, 44 
Educação e desenvolvimento, 14, 54, 64, 85 . 
Educação de grupos especiais, 4, 32 
Educação moral e cívica, 49. 53 

- bibliografia, 97 
- Livros didáticos, 109 

Educaç<io pública nos Estados, 40, 87 - 90 
- Pernambuco, 40, 88 
- São Paulo, 89 
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Educação públi ca nos muni cípios, 91 
pesquisa, 92 

Educação da saúde, 30 
Educação sexual - Li vros didáticos, 110 
Encontros Nacionais de P lanejamento, Manaus, Na!a l, Pôrto Ale ' re, 86 
Ensino, 15 
Ensino elementnr, 33 - 35 

- América Latina, 13 
- Livros didáticos, 108 

Ensino médio, 39, 43, 70 
- pesquisa. 6, 41 

Ensino pré-primário. 4 
Ensino secundário, 42, 43 

- Guanabara, 43 
Ensino superior, 54, 66, 71 , 77 

América Latina, 63 
- França , 61, 62 
- São Paulo, 58 

Estatística ensino, 65 
Estatística da educação, 1, 58 
Estudo dirigido, 23 
Estudos sociais - ensino, 36, 37 
Exames vestibulares, 20 
Filosofia - existencialismo, 103 

" - Livros didáticos. 118 
Financiamento do ensino, 67, 69, 74 
Formação profissional , 17 
Ginásios vocacionais, 39, 42 
História - ensino, 46 
Inglês - Livros didáticos, 111 
Legislação do ensino, 57, 70, 80 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 76, 78 
Literatura - Ensino da, 48 
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